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CAPPELLI - PÁGINA 2

Dom Pedro Tiago de Or-

leans e Bragança recebeu 

R$ 3.750 em Auxílio Emer-

gencial entre 2020 e 2021.

O processo de Zambelli na 

Itália retornará para a Cor-

te de Apelação de Roma, 

em uma nova turma. 

Ex-presidente Jair Bolsona-

ro não pode exercer coman-

do em prisão domiciliar. 

Michelle e Flávio Bolsonaro 

não conseguem, e o clã não 

dá espaço a ninguém.

Flávio Bolsonaro entrou 

na ofensiva para tentar 

reduzir desgastes com o 

eleitorado feminino, con-

denando as falas de Paulo 

Figueiredo. 

Moradores denunciam 

impactos ambientais por 

causa de muro e caso vai 

para o Ministério Público.

MAGNAVITA - PÁGINA 3

O deputado estadual e ex-secretário de Turismo 

do Rio, Gustavo Tutuca, celebrou o lançamen-

to de seu primeiro livro, publicado pela Editora 

Correio da Manhã: �Turismo: da retomada ao 

recorde — O maior desafi o da minha vida pú-
blica�. O evento, realizado na Livraria da Tra-

vessa do Leblon, reuniu cerca de 400 pessoas, 

entre familiares, amigos, autoridades, empresá-

rios e pessoas ligadas ao  trade turístico. Escrito 

em primeira pessoa, o livro foge do formato de 

relatório de gestão. Ele costura a origem de Tu-

tuca no Sul Fluminense e a forte infl uência do 
pai na formação de seus valores.

TUTUCA CELEBRA O 
LANÇAMENTO DE SEU 
PRIMEIRO LIVRO

CM

Governador tampão no Rio só 
depois das eleições de outubro

LEONARDO BOFF

VICTOR CORRÊA

SEM O PÉ NÃO HÁ 
FUTEBOL NEM 
COPA DO MUNDO

AS DORES DA 
PANDEMIA 
AINDA ECOAM

O eleito para o cargo fi cará, assim, encarregado de fazer a transição de governo 

O governador em exercício e presidente do TJRJ, desembargador Ricardo Couto, com Gustavo Tutuca
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Senadora acusa ministros de serem 
cúmplices de empresário preso pela PF
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O menino de 

Westeros

Dexter Sol Ansell, 
de apenas 11 
anos, transforma-
se numa das 
revelações do 
ano ao conquistar 
o público de �O 
Cavaleiro dos 
Sete Reinos�. A 
série derivada 
de �Game of 
Thrones�, é o 
novo êxito da 
HBO de 2026. 

Páginas 1 e 2
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O Tribunal de Contas da 

União (TCU) retirou a medida 

cautelar que impedia o repas-

se de recursos federais para 

a construção do túnel imerso 

entre Santos e Guarujá, em 

São Paulo. A decisão libera o 

aporte de aproximadamente 

R$ 2,6 bilhões da União para 

a parceria público-privada 

(PPP), após o governo paulis-

ta e a Autoridade Portuária 

de Santos (APS) avançarem 

na estrutura de governança 

exigida pela Corte.

O processo, porém, per-

manece sob acompanha-

mento do TCU. O Tribunal 

concedeu prazo adicional 

para o cumprimento integral 

das determinações fi xadas 
em decisão anterior e con-

tinuará fi scalizando a apli-
cação dos recursos federais 

durante a execução da obra.

O empreendimento é 

considerado estratégico para 

a logística nacional e prevê 

a construção de um túnel 

imerso ligando os municí-

pios de Santos e Guarujá. A 

União participa do projeto 

por meio da Autoridade Por-

tuária de Santos, responsável 

por metade da contrapartida 

pública da PPP.

Em março deste ano, o 

TCU havia determinado, em 

caráter cautelar, que a APS 

não realizasse qualquer apor-

te fi nanceiro ao projeto até 
que fossem estabelecidas re-

gras formais de governança 

para disciplinar a aplicação 

dos recursos federais. Na 

ocasião, o relator afi rmou 
que a ausência desse instru-

mento criava um cenário de 

"insegurança jurídica" e aler-

tou que a transferência dos 

recursos sem mecanismos de 

controle confi gurava "risco 
de dano ao erário e de perda 

de controle sobre a aplicação 

dos recursos federais".

No voto, o ministro desta-

cou que o papel da Corte não 

era defi nir o modelo jurídico 
da parceria, mas garantir a 

proteção do dinheiro públi-

co. "Cabe-lhe, sim, exigir que 

tal instrumento exista, esteja 

vigente e assegure a proteção 

do erário federal", registrou.

Com as manifestações 

apresentadas pela Autori-

dade Portuária de Santos, 

pelo Governo de São Paulo 

e pela Agência Nacional de 

Transportes Aquaviários 

(Antaq), o TCU concluiu que 

houve evolução sufi ciente 
para retirar os efeitos da 

cautelar que bloqueava os 

repasses. Apesar disso, o 

processo seguirá em trami-

tação para verifi car o cum-
primento das obrigações re-

manescentes e acompanhar 

a execução da parceria.

A perícia da Polícia Civil 
do Distrito Federal (PCDF) 
concluiu que a pistola 
Glock apreendida durante 
uma blitz da Polícia Militar, 
registrada em nome do ex-
-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), estava em condições 
satisfatórias de funciona-
mento e apta para efetuar 
�disparos em série�. O ar-
mamento foi localizado em 
15 de junho, na posse do 
segundo-sargento Estácio 
Leite da Silva Filho, res-
ponsável pela segurança 
de Bolsonaro.

Segundo o relatório fi -
nal do inquérito, o Instituto 
de Criminalística subme-
teu a arma aos testes de 
funcionamento dos meca-
nismos de percussão, repe-
tição, extração e segurança. 
O resultado foi positivo em 
todos os ensaios.

�O Laudo 66191/2026-
IC relata que, nos ensaios 
realizados com a arma em 
questão, para verifi car o 
funcionamento dos seus me-
canismos de percussão, re-
petição, extração e seguran-
ça, foram obtidos resultados 
satisfatórios, concluindo que 
a arma de fogo descrita está 
apta para efetuar disparos�, 
registra o delegado respon-
sável pela investigação.

A arma periciada é uma 
pistola Glock G17 Gen4, 
calibre 9 mm, acompanha-
da de um carregador e 30 
munições. O material foi 
apreendido após policiais 
militares encontrarem o 
armamento no interior do 

veículo conduzido por Está-

cio durante uma blitz rea-

lizada em Taguatinga, no 

Distrito Federal.

POLÍCIA DIZ QUE BOLSONARO 
NÃO COMETEU CRIME

Em depoimento, Bolso-

naro afi rmou que a pisto-
la havia apresentado uma 

pane e, por esse motivo, pe-

diu que Estácio verifi casse 
o equipamento. O ex-presi-

dente declarou que o militar 

deixou sua residência levan-

do a arma sem autorização 

e que só tomou conheci-

mento da situação após ser 

informado da apreensão.

No relatório fi nal, a PCDF 
entendeu que Bolsonaro 

não cometeu crime, por con-

siderar que a arma possuía 

registro válido e permanecia 

regularmente registrada em 

seu nome. Já Estácio Leite da 

Silva Filho foi indiciado por 

porte ilegal de arma de fogo 

de uso restrito, por transpor-

tar armamento registrado 

em nome de terceiro, em de-

sacordo com o Estatuto do 

Desarmamento.

Instagram: @jornalistapaulocappelli
E-mail: paulo.cappelli@correiodamanha.net.br

CAPPELLI com Lucas Gayoso

Em depoimento, Jair Bolsonaro 

afi rmou que a pistola havia 
apresentado problemas
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Perícia conclui que pistola de 
Bolsonaro apreendida em blitz 
estava apta para disparos

Senadora acusa 2 ministros 
de Lula de serem cúmplices 
de empresário preso pela PF

A senadora Eudócia Cal-

das (PL) fez acusações contra 

o ex-governador de Alagoas 

Renan Filho (MDB) e o minis-

tro dos Transportes, George 

Santoro, durante discurso no 

plenário do Senado nesta ter-

ça-feira (1/7). A parlamentar 

afi rmou que ambos editaram 
normas que favoreceram em-

presas investigadas nas ope-

rações Cadeia de Carbono e 

Sem Refi no, que apuram um 
suposto esquema bilionário 

de fraude tributária no setor 

de combustíveis.

Segundo a senadora, as in-

vestigações da Polícia Federal 

(PF) e da Receita Federal apon-

tam o empresário Ricardo 

Magro, controlador do grupo 

Refi t, como personagem cen-
tral do esquema. Ela acusou 

Renan Filho (ex-ministro dos 

Transportes)  e Santoro (atual 

ocupante do cargo) de terem 

criado condições para que a 

empresa se benefi ciasse de re-
gras tributárias em Alagoas.

�O ex-governador Renan 

Filho e o ex-secretário da Fa-

zenda George Santoro, que é 

atual ministro dos Transpor-

tes, são cúmplices e sócios de 

Ricardo Magro”, afi rmou Eu-
dócia na tribuna.

A senadora também fez 

um alerta ao governo fede-

ral ao citar que Santoro foi 

denunciado pelo Ministério 

Público do Estado do Rio de 

Janeiro (MPRJ) por suposto 

prejuízo de R$ 213,2 milhões 

aos cofres fl uminenses. A ra-
zão seria a concessão irregular 

de benefícios fi scais de ICMS 
quando comandava a Secreta-

ria de Fazenda daquele estado.

A parlamentar susten-

tou que um decreto editado 

em 2015, durante o gover-

no Renan Filho, alterou a 

sistemática tributária de 

Alagoas e passou a permi-

tir que determinadas ope-

rações com derivados de 

petróleo utilizassem preca-

tórios para quitar ICMS. Se-

gundo ela, a mudança abriu 

espaço para que empresas 

ligadas à Refi t deixassem de 
recolher tributos.

�Qual foi o interesse do 

ex-governador Renan Filho 

na adoção desse modelo de 

regra tributária, se ele não 

proporcionava qualquer 

ganho fi nanceiro ou econô-
mico ao estado de Alagoas? 

A quem esse modelo efeti-

vamente benefi ciou? Certa-
mente não era o estado de 

Alagoas, tampouco a popula-

ção alagoana�, declarou.

Além das críticas a Renan 

Filho e Santoro, Eudócia vol-

tou a atacar o senador Renan 

Calheiros (MDB). Ao mencio-

nar Ricardo Magro, que é alvo 

das investigações e considera-

do foragido pela Justiça bra-

sileira, ela disse que pretende 

convocá-lo ao Senado caso 

seja preso.

�O senhor conhece o Ricar-

do Magro, senador Renan Ca-

lheiros? O senhor conhece os 

cabeças do PCC? Essa pergun-

ta eu lhe faço�.

Na sequência, a parla-

mentar também afi rmou 
que protocolou notícia-cri-

me contra Renan Calheiros 

e o governador de Alagoas, 

Paulo Dantas (MDB), junto ao 

STF, à PF e à PGR.

Ao encerrar o pronuncia-

mento, Eudócia anunciou que 

apresentará um requerimento 

para criar a CPI do Carbono 

Oculto, com o objetivo de in-

vestigar os indícios de fraude 

tributária, lavagem de dinhei-

ro e suposta infi ltração do cri-
me organizado no mercado de 

combustíveis revelados pelas 

operações Cadeia de Carbono 

e Sem Refi no.

CARLOS MOURA/AGÊNCIA SENADO

REPRODUÇÃO

Eudócia Caldas acusa George 
Santoro e Renan Filho

Túnel ligará Santos e Guarujá (SP)

TCU libera aporte federal de R$ 2,6 bilhões para túnel Santos-Guarujá
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  EQUIPAMENTOS DO NOVO TELE-
FÉRICO DO ALEMÃO APODRECEM 
EM PORTOS POR MIOPIA GOVER-
NAMENTAL - Os equipamentos do 
teleférico do Alemão já foram com-
prados, pagos, uma parte já chegou 
e outra está no porto da Antuérpia 
aguardando embarque. A paralisa-
ção da obra civil do teleférico atra-
sou aquele que seria o grande legado 
da administração de Ricardo Couto 
à frente do executivo estadual. Uma 
obra emblemática que está parali-
sada, com equipamentos começan-
do a se deteriorar por causa de uma 
ínfi ma parte para executar. Está fal-
tando alguém na estrutura governa-
mental que faça uma agenda positi-
va para ele. Já para fazer terrorismo, 
não faltam voluntários. Os equipa-
mentos importados do teleférico cus-
taram mais de R$ 100 milhões. A par-
te das obras civis é ínfi ma diante do 
investimento que está sendo feito.

  CRIVELLA ENTRA EM CAMPO E 
VAI DISPUTAR - Não julgar é julgar e 
sabendo disso o ministro André Men-
donça concedeu uma proteção jurídi-
ca ao direito do deputado Marcelo Cri-
vella de concorrer na próxima eleição. 
Ele estava no limbo jurídico e um pe-
dido de vista de outro ministro do TSE 
o deixaria fora do pleito de 2026. Ago-
ra, ele pode concorrer e aguardar o jul-
gamento fi nal sem pressa e ter o seu 
nome nas urnas. Se o julgamento se ar-
rastar para 2027 e ele for absolvido de-
pois (como tudo indica no processo) te-
ria sido impedido de concorrer. O dano 
seria irreversível. 

  O NÚMERO 1 DA DISPUTA PELO 
SENADO - Na disputa pelo Senado, o 
fator Bolsonaro turbina a candidatu-
ra de Márcio Canella. Ter como pri-
meira suplente Rogéria Bolsonaro, é 
um trunfo que garante a dianteira. O 
nome dela vai estar na propaganda 
em letras garrafais. Votar em Canel-
la será votar com Bolsonaro. De uma 
hora para outra ele virou o primeiro 
voto de 1/4 do eleitorado. 

  ESQUERDA VOTA COM A ESQUER-
DA - A disputa pelo segundo voto de se-
nador é a equação mais complicada. O 
segundo voto dos eleitores de Benedi-
ta vai para os outros candidatos da es-
querda e passam longe de Pedro Paulo. 
Já os eleitores de Canella aceitam votar 
no rapaz. 

  PP E CANELLA, A DOBRADINHA 
DE QUAQUÁ - De Portugal, o águia do 
PT fl uminense, o prefeito Quaquá, já 
deixou claro que vai fazer campanha 
para Pedro Paulo e Canella. Ele está 
determinado a não facilitar a vida da 
Bené. Ele sabe que o tipo sanguíneo do 
eleitor de Pedro Paulo não é o mesmo 
da candidata do PT.  Ela recebe voto 
dele, mas os Rhs são incompatíveis.

  COUTO PODE FAZER HISTÓRIA - O 
governador Ricardo Couto não pode 
perder a chance de entrar para a histó-
ria do turismo fl uminense, sancionan-
do a lei aprovada pela Alerj que reno-
va a redução de impostos do querosene 
de aviação. Se fi zer uma solenidade, vai 
ser aplaudido de pé por todo o segmen-
to do turismo e terá casa cheia. A bola 
está quicando nos seus pés para um go-
laço que viabiliza o Galeão.

  HUMILDADE GOVERNAMENTAL 
- No lançamento do livro do deputa-
do Gustavo Tutuca, editado pela Edi-
tora do Correio da Manhã, o ex-go-
vernador Cláudio Castro e o atual 
governador interino, Ricardo Couto, 
deram exemplo de humildade. Fica-
ram, em momentos distintos, é claro, 
na longa fi la de autógrafos. Nenhum 
dos dois aceitou o convite para pas-
sar na frente. Humildade testemu-
nhada pelas centenas de pessoas que 
foram ao lançamento.

FOTOS CLARA SANTA ROSA E CM

Gustavo 

Tutuca 

autografa 

exemplares 

de sua obra 

durante o 

evento de 

lançamento, 

realizado na 

Livraria da 

Travessa, no 

Shopping 

Leblon

Gustavo Tutuca reúne familiares, amigos e 
autoridades em lançamento de livro no RJ - Parte I

Foram mais de três horas 
ininterruptas de dedicatórias, 
abraços, fotos e uma fi la que 
tomou conta de todos os corre-
dores da Livraria da Travessa, 
no Shopping Leblon. Na noite 
desta terça-feira, 30, o deputado 
e ex-secretário de Turismo do 
Rio, Gustavo Tutuca, celebrou 
o lançamento de seu primeiro 
livro, publicado pela Editora do 
Correio da Manhã, �Turismo: da 
retomada ao recorde � O maior 

desafi o da minha vida pública”. 
O evento reuniu cerca de 400 
pessoas, entre familiares, ami-
gos, autoridades e empresários. 
Mais do que prestigiar o gestor 
responsável por liderar a reto-
mada do turismo no pós-pande-
mia, o público compareceu para 
celebrar as memórias do meni-
no de Piraí que ajudou a trans-
formar a maior crise do setor 
em um recorde histórico para o 
estado do Rio de Janeiro.

Família reunida. O anfi trião Gustavo 
Tutuca com a esposa Andrezza, a mãe D. 
Vânia e os fi lhos Gustavinho e Vitória

O ex-governador do Rio de Janeiro, Cláudio 

Castro, ao lado do seu ex-secretário e anfi trião da 
noite, Gustavo Tutuca

Netto Moreira, diretor-geral do cluster de luxo da 

Accor no Rio; o presidente da Fecomércio RJ, Anto-

nio Florêncio; e o empresário Alexandre Accioly 

Gustavo 

Tutuca ao 

lado de Nilo 

Sérgio Félix, 

subsecretário 

de Estado de 

Turismo do 

Rio de Janeiro, 

durante a 

noite de 

autógrafos

O deputado federal, Hugo Leal, esteve prestigian-

do a noite de lançamento do livro de Gustavo 

Tutuca na Travessa do Leblon

O anfi trião e autor Gustavo Tutuca com o 
ex-secretário de Estado da Polícia Civil do RJ, 

delegado Felipe Curi

O governador em exercício e presidente do 

TJRJ, desembargador Ricardo Couto, com 

Gustavo Tutuca, na Travessa do Leblon

A diretora do Sesc RJ, Adriana Homem de Carvalho; o secretário de Estado 

de Turismo do RJ, Lucas Alves; o presidente da Fecomércio RJ, Antonio Florên-

cio de Queiroz; e o presidente da Turisrio, Sérgio Ricardo de Almeida

O secretário de Desenvolvimento Econômico e 
Turismo de Rio das Ostras, Pablo Kling, prestigiou 

a noite de autógrafos de Tutuca

Durante o evento no Leblon, os jornalistas 
Ricardo Bruno, da Agenda do Poder, e Cláudio 

Magnavita, do Correio da Manhã

Gustavo Tutuca e Erly de Jesus, diretor de 

Operações da TurisRio, durante o evento de 

lançamento da obra na Livraria da Travessa

O secretário de Estado da Fazenda do RJ, 

Guilherme Mercês, com o anfi trião Gustavo 
Tutuca na Livraria da Travessa do Leblon

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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Os alertas à 
população com El 
Niño no inverno

EDITORIAL

O inverno costuma ser associado a temperaturas baixas 

e tempo seco em boa parte do Brasil. No entanto, quando 

o fenômeno El Niño influencia o clima, essa expectativa 

pode mudar significativamente. O aquecimento anormal 

das águas do Oceano Pacífico altera a circulação atmosfé-

rica e provoca impactos distintos entre as regiões do país. 

Diante desse cenário, mais do que acompanhar previsões 

meteorológicas, é fundamental que a sociedade compreen-

da os riscos e adote medidas preventivas.

Historicamente, o El Niño favorece o aumento das 

chuvas na Região Sul, elevando o risco de enchentes, 

deslizamentos e prejuízos à agricultura e à infraestrutura 

urbana. Ao mesmo tempo, áreas das regiões Norte e Nor-

deste podem enfrentar redução das precipitações, agra-

vando a seca, comprometendo o abastecimento de água e 

aumentando a incidência de queimadas. Já no Sudeste e 

no Centro-Oeste, os efeitos costumam variar, mas podem 

incluir períodos de calor acima da média para a estação e 

oscilações climáticas mais intensas.

Essas mudanças evidenciam que eventos climáticos 

extremos deixaram de ser exceção. A frequência de en-

chentes, estiagens e ondas de calor reforça a necessidade 

de políticas públicas voltadas à prevenção e à adaptação. 

Investimentos em drenagem urbana, sistemas de alerta, 

preservação ambiental e planejamento das cidades são 

medidas que não podem ser adiadas.

Entretanto, o poder público não é o único responsá-

vel. A população também desempenha papel decisivo na 

redução dos impactos. Em áreas sujeitas a alagamentos, 

é essencial evitar o descarte irregular de lixo, que obstrui 

bueiros e agrava enchentes. Moradores de regiões de en-

costa devem estar atentos a sinais de deslizamentos, como 

rachaduras em muros e no solo, procurando orientação da 

Defesa Civil diante de qualquer indício de risco.

Nas localidades com tempo seco, a recomendação é 

economizar água, manter-se hidratado, evitar queimadas 

e redobrar os cuidados com pessoas mais vulneráveis, 

como crianças, idosos e indivíduos com doenças respira-

tórias. A baixa umidade do ar também exige atenção es-

pecial, com ambientes umidificados sempre que possível 

e redução da exposição prolongada ao sol nos períodos 

mais quentes do dia.

Os possíveis efeitos do El Niño neste inverno demons-

tram que conviver com as mudanças climáticas exige 

informação, planejamento e responsabilidade coletiva. 

Ignorar os alertas significa ampliar prejuízos humanos, 

econômicos e ambientais. Preparar-se para os desafios 

impostos pelo clima não é sinal de pessimismo, mas de 

compromisso com a segurança, a qualidade de vida e o 

futuro do país.
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A Colômbia vive uma sintonia entre história 

política e paixão esportiva. Enquanto a seleção 

exibe rigor tático na Copa do Mundo de 2026, 

as urnas consagraram uma virada histórica: a 

eleição de Abelardo de la Espriella à presidência, 

consolidando a guinada à direita que redesenha 

o tabuleiro geopolítico da América Latina. No 

epicentro dessa catarse, a camisa amarela da se-

leção converteu-se no maior símbolo de disputa 

e identidade nacional. A tentativa da esquerda 

de judicializar a vestimenta provou-se um erro 

estratégico. Ao apropriar-se do amarelo, De la Es-

priella decodifi cou o sentimento de uma maioria 
silenciosa cansada de associar os símbolos pá-

trios ao declínio, canalizando o orgulho popular 

para seu projeto de reconstrução institucional.

Esse fenômeno insere-se no realinhamento 

conservador que varre a América Latina. Após 

anos de governos progressistas marcados por es-

tagnação econômica e criminalidade, o eleitora-

do redescobriu o valor da ordem, da segurança 

jurídica e do livre mercado. Do Cone Sul ao ecos-

sistema andino, a nova direita compreende que 

a soberania exige instituições fortes e alianças 

estratégicas claras. A proposta de De la Espriella 

de alinhar a Colômbia à vanguarda diplomáti-

ca ocidental refl ete essa mudança geopolítica, 
transformando o amarelo da �Tricolor� no em-

blema visual desse despertar regional.

Para tanto, De la Espriella estruturou uma 

agenda agressiva de 90 decretos para os primei-

ros 100 dias, focados em desregulamentação, in-

vestimentos e tolerância zero ao narcoterrorismo. 

Projetos estratégicos antes paralisados, como a in-

terconexão elétrica com o Panamá, ganham uma 

urgência que espelha o contra-ataque veloz do fu-

tebol. A economia, sob essa ótica, deve funcionar 

como um meio-de-campo entrosado: menos en-

traves estatais, passes precisos ao setor produtivo 

e defesa intransigente da propriedade privada e 

da segurança pública, garantindo as regras fun-

damentais para a sociedade prosperar.

Nessa intersecção, futebol e política revelam-

-se complementares. O desempenho avassala-

dor da seleção no mundial refl ete uma nação 
que redescobriu a disciplina e a mentalidade vi-

toriosa. O sucesso em campo mostra que o êxito 

exige liderança fi rme e planejamento rigoroso 
� premissas centrais que levaram De la Espriel-

la ao poder. Há uma simbiose psicológica entre a 

confi ança de um povo que vê seus atletas vence-
rem potências globais e a coragem desse mesmo 

eleitorado de romper com o marasmo econômi-

co, alimentando mutuamente a glória esportiva 

e a efi cácia governamental.
O reconhecimento dos resultados pela oposi-

ção encerra o ciclo de incertezas e abre caminho 

para a transição. Ao discursar em Barranquilla 

vestindo orgulhosamente a camisa amarela que 

a justiça tentou banir, De la Espriella sinalizou o 

fi m da timidez política. A Colômbia entra no se-
gundo semestre de 2026 com os olhos no topo 

do mundo, acompanhando sua seleção rumo 

às fases decisivas e monitorando reformas que 

prometem destravar as forças vivas do país. O 

milagre colombiano está em campo e nas urnas, 

resta agora consolidá-lo com a mesma garra de-

monstrada nos gramados.

A briga entre o pré-candidato do PL a presi-

dente da República, senador Flávio Bolsonaro 

(RJ), e sua madrasta, Michelle Bolsonaro, reve-

lou um problema praticamente sem solução na 

campanha eleitoral: falta comando e quem pos-

sa assumir esse papel.

Há uma fi gura que seria o nome natural para 
a função: o ex-presidente Jair Bolsonaro. Mas, as 

limitações impostas pela prisão domiciliar impe-

dem que ele exerça esse comando.

A ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro é 

quem tem mais acesso ao marido. Poderia fazer 

a intermediação entre ele e o resto da campanha. 

Mas a briga com Flávio mostrou que Michelle 

tem interesses próprios no jogo político do parti-

do. Portando, não possui isenção sufi ciente para 
ser a linha de ligação da campanha com o chefe.

O mesmo se aplica a Flávio Bolsonaro. Para 

fazer dele o candidato do partido, o pai teve que 

lhe entregar uma carta e mandar que ele mesmo 

a distribuísse. Esperava-se que Flávio comandas-

se a campanha, mas a briga com Michelle mos-

trou que ele não tem reconhecimento no partido 

para o comando. E o clã não deixa ninguém ter 

essa autoridade, nem mesmo o presidente na-

cional da legenda, Valdemar Costa Neto.

Mas a campanha tem um chefe ofi cial. Tra-
ta-se do senador Rogério Marinho (PL-RN). 

Alguém tem ouvido falar dele? Teria Marinho 

condição para apartar a briga entre Flávio e 

Michelle? Ele próprio sabe que não e, por isso, 

afastou-se da história.

Não há comando na campanha e o ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro, que poderia comandar, 

não tem a mínima condição de fazê-lo de sua 

prisão domiciliar. E não tem ninguém em quem 

a família e o partido confi em que possa exercer 
o papel de �voz de Bolsonaro�.

Se fosse uma família tranquila, que não saís-

se por aí contratando animosidades, tudo bem. 

Mas quem vai colocar freios em Carlos Bolsona-

ro, Eduardo Bolsonaro, Flávio Bolsonaro e, até, 

Michelle Bolsonaro?

Para piorar, eles também se cercam de fi -
guras nada tranquilas. Como foram, no gover-

no Bolsonaro, o guru bolsonarista Olavo de 

Carvalho, o ex-ministro da Educação Abrah-

am Weintraub e as ex-deputadas Joice Has-

selmann e Carla Zambelli. Esta última, agora 

presa na Itália, correu atrás de um opositor 

no Brasil com revólver em punho. Segundo 

Jair Bolsonaro, lhe custou votos decisivos.

Agora entrou na história um novo guru 

dos fi lhos de Bolsonaro, o blogueiro Paulo Fi-
gueiredo, fi lho do último presidente do perío-
do de ditadura militar, o general João Batista 

de Oliveira Figueiredo.

Parlamentares do PL atribuem à interven-

ção de Paulo Figueiredo boa parte da culpa 

pelo prejuízo que a briga de Flávio com Mi-

chelle trará à campanha eleitoral.

Ao se afastar do PL-Mulher disparando ti-

ros contra a humilhação imposta por Flávio e a 

misoginia de Paulo Figueiredo, a evangélica Mi-

chelle Bolsonaro atingiu a campanha onde mais 

dói: no voto feminino e dos evangélicos.

Em linguagem chula, Figueiredo citou os pe-

los pubianos das mulheres e acusou-as de não 

saber votar. Disse que feministas como a primei-

ra-dama são marxistas. Irônico, acusou-a de ter 

dado uma �bela ajuda� a Flávio. Na verdade, ele 

é quem deu uma �bela ajuda� aos adversários. 

Milagre 
Colombiano

Campanha de 
Flávio está sem 
comando

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

MÁRCIO COIMBRA
CEO da Casa Política e Presidente-Executivo do Instituto Monitor da Democracia
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Kassab como vice de Caiado 
entra no jogo eleitoral
O presidente do PSD, Gilberto Kassab, de fato acredita que 
passará pelo seu partido a quebra da polarização política que 
já há algum tempo colocam como únicas forças competitivas 
no país o lulismo e o bolsonarismo. Kassab acredita nisso 
desde o resultado das eleições municipais, quando o PSD 
elegeu o maior número de prefeitos do país. Haveria sinais 
do cansaço da população com a situação, e ela aparece nas 
pesquisas nos altos índices de rejeição tanto do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva quanto de seu adversário, o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ). Paradoxalmente, porém, os eleitores 
seguem apostando nos mesmos nomes. Kassab achava que 
poderia mudar isso este ano. Sua entrada no jogo, anunciado 
como candidato a vice-presidente de Ronaldo Caiado (PSD), 
aponta que de alguma forma ele continua achando, seja para 
agora ou depois.

Sem volta

“O principal sinal dado por Kas-
sab ao se tornar o vice é dizer 
que a candidatura do PSD não 
tem volta”, disse Arruda ao Cor-
reio Político. “Sua entrada pode 
gerar unidade na campanha de 
um partido que está ramificado 
por todo o país, governando a 
maior parte dos municípios bra-
sileiros”, calcula o candidato ao 
GDF. Kassab poderia constranger 
dissidentes. 

Sem Michelle, 
Flávio busca 
conter desgaste 
no PL Mulher

Flávio Bolsonaro entrou 
na ofensiva para tentar re-
duzir um dos principais des-
gastes provocados pela crise 
com Michelle Bolsonaro: a 
relação do PL com o eleito-
rado feminino. Em reunião 
com lideranças do PL Mulher 
nesta quarta-feira (1º), o sena-
dor condenou declarações de 
Paulo Figueiredo, fez uma au-
tocrítica sobre a comunicação 
da direita com as mulheres e 
buscou transmitir uma ima-
gem de unidade, poucos dias 
depois do racha exposto pela 
ex-primeira-dama.

A reunião aconteceu um 
dia depois de Michelle se en-
contrar com o presidente na-
cional do PL, Valdemar Costa 
Neto, ocasião em que confir-
mou sua saída do comando 
do PL Mulher.

Nos bastidores, interlocu-
tores afirmam que a ex-pri-
meira-dama chegou a cogitar 
até mesmo deixar o partido e 
abrir mão da disputa eleitoral 
ao Senado, mas foi conven-
cida por lideranças como a 
vice-governadora do Distrito 
Federal, Celina Leão (PP), e 
pela senadora Damares Alves 
(Republicanos) a aguardar 
as convenções partidárias. 
A avaliação é que Michelle 
ainda desempenha um papel 
estratégico na mobilização de 

pautas ligadas às pessoas com 
deficiência, doenças raras e 
grupos vulneráveis.

Durante o encontro com 
lideranças femininas, Flávio 
fez questão de rebater a de-
claração de Paulo Figueiredo, 
que afirmou recentemente 
que as mulheres “votam mui-
to mal”. O senador classificou 
a fala como “completamente 
equivocada” e afirmou que 
ela não representa sua cam-
panha.

Ao reconhecer a dificul-
dade do bolsonarismo em 
dialogar com esse segmento 
do eleitorado, fez uma das de-
clarações mais significativas 
desde o início da pré-campa-
nha.

“Se as pesquisas mostram 
que muitas mulheres ainda 
não estão votando conosco, é 
falta de competência minha. 
É a falta de comunicação que 
nós, da direita, temos que re-
solver”, declarou.

A tentativa do PL de 
reorganizar o partido ocor-
re enquanto Jair Bolsonaro 
continua sem saber se perma-
necerá em prisão domiciliar. 
O ex-presidente, que segue 
afastado das articulações po-
líticas, aguarda uma decisão 
do ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), sobre a prorro-
gação da medida concedida 
por razões humanitárias.

Senador fez autocrítica quanto 
ao eleitorado feminino

REPRODUÇÃO/VÍDEO

Flávio: falta de voto feminino é “incompetência minha”

Gesto

Problemas

Para além dos cálculos políticos, 
porém, a entrada de Kassab na 
chapa de Caiado teria sido um 
gesto de solidariedade. Caiado 
vinha se sentindo solitário na 
sua campanha, sem conseguir 
avançar. Na Atlas/Bloomberg 
divulgada nesta quarta, Caiado 
apareceu somente com 2,9% no 
primeiro turno, atrás de Renan 
Santos (Missão), com 7,8%.

Mas mesmo Kassab sabe que 
isso não será assim tão fácil. 
Nenhum dos governadores do 
PSD esteve presente no ato de 
oficialização da chapa nesta 
quarta-feira. E o próprio Kassab 
admitiu que alguns candidatos 
nos estados não deverão subir 
no palanque de Caiado. Casos de 
Eduardo Paes no Rio e Raquel 
Lyra em Pernambuco.

RUDOLFO LAGO/CORREIO DA MANHÃ

Kassab: o centro integrado à direita com Caiado

POR 

RUDOLFO LAGO

Não era ele

Filiou

Ele mesmo

A verdade é que o nome que 
Kassab gostaria de ver represen-
tando o PSD na disputa presi-
dencial não era Ronaldo Caiado. 
O presidente do PSD inventou 
a tríade de governadores, mas 
seu preferido para a disputa era 
Ratinho Jr., do Paraná. Quando 
Ratinho Jr. desistiu às vésperas 
de ser o escolhido, Kassab preci-
sou improvisar na alternativa.

Quando o União Brasil desistiu 
da candidatura de Caiado, ele 
filiou o governador goiano. 
Esperando ter ali um cabo elei-
toral forte mais à direita. Como 
esperava ver Eduardo Leite, no 
Rio Grande do Sul, como cabo 
eleitoral mais ao centro para im-
pulsionar Ratinho Jr., o perfil de 
centro-direita que de fato Kassab 
preferia.

Tornando-se o vice, passa a ser 
o próprio Kassab o contraponto 
mais ao centro para o discurso 
mais à direita de Ronaldo Caia-
do. Uma forma, talvez, de fazer 
com que a candidatura do PSD 
não seja vista pelo eleitor como 
mero genérico da candidatura 
de Flávio e opte pelo original. 
Com Kassab, a candidatura não 
viraria mera cópia da opção. 

Três hipóteses no cálculo

Uma ordem mais unida

PSD pode sair na frente

O Correio Político ouviu que há três hipóteses de cálculo 
no projeto de Kassab. A primeira é, de fato, construir uma 
candidatura alternativa que quebre essa polarização daqui 
até outubro, baseada, inclusive, no fato de que o caso Mas-
ter a essa altura atingiu tanto o PT quanto Flávio direta-
mente. A segunda é se cacifar para ser um ator importante 
na definição do segundo turno. O que leva à terceira: sem 
Lula nem Bolsonaro na disputa, a eleição de 2030 poderá 
ser a primeira forçosamente fora da atual polarização.

O fato de ser o presidente do PSD poderá conferir à candida-
tura do partido uma ordem unida. Hoje, há estados em que o 
PSD apoia Lula, outros mais próximos de Flávio. A presença 
de Kassab na chapa pode fazer com que os palanques esta-
duais se aproximem mais de Caiado. Essa é a aposta de José 
Roberto Arruda, candidato do PSD ao Governo do Distrito 
Federal.

Se for reeleito agora, Lula não pode disputar novamente em 
2030. Ainda que perca, está com 81 anos. Essa é sua última 
eleição. Condenado, Bolsonaro estará inelegível. Se Flávio 
vencer agora, é a única hipótese de manutenção da polariza-
ção, disputando a reeleição como representante do bolsona-
rismo. Assim, a alternativa que se destacar mais agora, numa 
reeleição de Lula, poderá ganhar a musculatura para se 
destacar na disputa na qual o eleitor será convidado a avaliar 
novas alternativas.

REPRODUÇÃO/VÍDEO

Próxima eleição não terá nem Lula nem Bolsonaro

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Beatriz Matos
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Kassab se torna vice de Caiado 
para quebrar polarização política

Na sede do PSD em Brasí-

lia, chamou a atenção a gran-

de presença de veteranos da 

política do campo conserva-

dor, mas que estão hoje sem 

mandato político. Caso do 

ex-senador mineiro Rober-

to Brant ou do ex-deputado 

baiano José Carlos Aleluia.

Mas chamou a atenção 

também a presença de can-

didatos que querem se apre-

sentar como alternativa pelo 

campo conservador àqueles 

mais alinhados à candidatura 

à Presidência pelo PL do se-

nador Flávio Bolsonaro (RJ), 

como o ex-governador do 

Distrito Federal José Roberto 

Arruda.

Finalmente também foi 

impossível não notar a au-

sência de alguns expoentes 

do PSD nas eleições deste ano. 

Não compareceram à soleni-

dade na qual o presidente do 

partido, Gilberto Kassab, foi 

anunciado como candidato a 

vice-presidente na chapa do 

ex-governador de Goiás Ro-

naldo os governadores do par-

tido, como Eduardo Leite, do 

Rio Grande do Sul, e Ratinho 

Jr., do Paraná. Também esta-

vam ausentes nomes favoritos 

a governador que estão mais 

alinhados a outras candidatu-

ras, como o ex-prefeito do Rio 

de Janeiro Eduardo Paes.

O novo companheiro de 

chapa de Ronaldo Caiado 

admitiu as dificuldades de 
unidade do PSD em torno 

da sua candidatura presi-

dencial. Ele disse, por exem-

plo, que não forçará nomes 

como Eduardo Paes ou a go-

vernadora de Pernambuco, 

Raquel Lyra, a subirem no 

palanque de Caiado.

Eduardo Paes apoia a 

candidatura à reeleição do 

presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva, e terá o apoio do 

PT à sua candidatura ao go-

verno do Rio. Raquel Lyra 

disputa em Pernambuco 

com o ex-prefeito do Recife 

João Campos (PSB) o apoio 

de Lula. Também na Bahia, 

o PSD, ali presidido pelo se-

nador Otto Alencar, também 

deve apoiar Lula.

INDEPENDENTES
Para além desses proble-

mas, no entanto, algumas ca-

racterísticas positivas foram 

notadas na chapa. “Primeiro, 

não tem volta”, anotou José 

Roberto Arruda ao Correio da 

Manhã. “Segundo, se chegar 

ao segundo turno, traz o voto 

dos independentes”. Esse, 

para Arruda, é o principal 

ponto.

Outro ponto anotado é 

que, independentemente das 

chances eleitorais, a chapa do 

PSD pode se tornar porto para 

candidatos nos estados que 

não querem estar vinculados 

à polarização, para os quais 

seria interessante um palan-

que mais neutro.

Nesse sentido, o próprio 

PSD tem alguns exemplos. 

Um deles é Santa Catarina. 

A chapa pura formada no 

estado pelo PL, tendo o go-

vernador Jorginho Mello 

como candidato à reeleição, 

e Carlos Bolsonaro e a depu-

tada federal Caroline de Toni 

como candidatos ao Senado 

deixou sem opção outros 

partidos do campo conser-

vador. A chapa do PSD, en-

cabeçada pelo ex-prefeito 

de Chapecó João Rodrigues 

agregou o apoio do PP, com 

Esperidião Amin candidato 

à reeleição ao Senado, e o 

MDB local.

A estratégia do palanque 

neutro também se destina a 

tentar eleger o máximo de 

deputados federais. O PSD 

tem hoje 13 senadores e 49 

deputados.

“REPÚBLICA PODRE”
Kassab, porém, assumiu a 

condição de candidato a vice 

de forma firme. “Temos a 
convicção de que a República 

está podre”, disse Kassab, sem 

se referir diretamente aos ca-

sos que atrapalham os adver-

sários, como o Caso Master. 

“Os poderes estão conta-

minados. O PSD está prepa-

rado para dar à sociedade as 

respostas que ela precisa”.

“Não se escolhe vice para 

tirar foto”, disse, por sua vez 

Caiado. 

“Tenho certeza absoluta 

que, chegando ao segundo 

turno, nós aglutinaremos to-

das as forças do país”.

Chapa pura do PSD vira opção de palanque para quem quiser ficar neutro na disputa política
ALEXANDRE GAJARDONI/PSD

Caiado e Kassab apresentam palanque alternativo à polarização

A Corte Suprema de Cas-

sação da Itália decidiu anular 

o julgamento de extradição 

da ex-deputada federal Carla 

Zambelli para o Brasil. Na de-

cisão desta quarta-feira (1º), 

além da anulação do pedido 

do governo brasileiro de ex-

tradição, a Justiça italiana 

ainda determinou que o caso 

retome em segunda instân-

cia na Corte de Apelação de 

Roma, em uma nova turma.

Ainda não há data marca-

da para os novos julgamentos, 

mas a defesa da ex-parlamen-

tar acredita que o processo 

deve retomar em setembro.

A Corte italiana, que é o 

tribunal de maior instância 

do Judiciário italiano, julgou 

o pedido de extradição deter-

minado pelo governo federal 

após Zambelli ter sido conde-

nada pelo Supremo Tribunal 

Federal brasileiro (STF) a cin-

co anos e três meses de prisão 

por perseguir com arma de 

fogo o jornalista Luan Araújo 

pelas ruas de São Paulo, após 

um desentendimento na vés-

pera do segundo turno das 

eleições gerais de 2022. A ex-

-parlamentar foi condenada 

pelos crimes de porte ilegal 

de arma de fogo e constrangi-

mento ilegal.

Ao Correio da Manhã, o 

advogado criminalista Anto-

nio Gonçalves afirmou que, 
com o processo voltando a 

ser julgado do início, “caso a 

corte decida que não reside 

razão ou juízo de admissibi-

lidade quanto ao pedido de 

extradição brasileira, então 

haverá nova negativa e a ex-

-deputada Carla Zambelli não 

será obrigada a ser extradi-

tada e poderá continuar em 

solo italiano normalmente”.

“No entanto, a condenação 

brasileira continua, portanto, 

em qualquer outro país que 

ela resolva ir poderá ocorrer 

novo pedido de extradição”, 

destacou Gonçalves.

Questionado pela repor-

tagem, ele ainda ressaltou 

que “a Corte italiana não tem 

competência para revogar ou 

modificar a decisão do Supre-

mo Tribunal Federal”.

Carla Zambelli foi conde-

nada pelo Supremo Tribunal 

Federal (STF) em dois episó-

dios diferentes. Ela também 

foi condenada a dez anos de 

prisão por ser mandante da 

invasão do sistema do Conse-

lho Nacional de Justiça (CNJ) 

e ter contratado para isso o 

hacker Walter Delgatti Neto.

Justiça italiana retorna ao zero processo de Zambelli
LULA MARQUES/ AGÊNCIA BRASIL

Defesa acredita que Zambelli não será extraditada

Por Rudolfo Lago

Por Gabriela Gallo
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Nova operação 
da PF mira 
entorno de 
Sóstenes

A terceira fase da Opera-

ção Rent a Car, denominada 

Operação Galho Fraco II, de-

flagrada nesta quarta-feira 
(1º) pela Polícia Federal (PF) 

mirou nos arredores do líder 
do Partido Liberal (PL) na Câ-

mara dos Deputados, Sóste-

nes Cavalcante (RJ).

As autoridades investigam 
o suposto desvio de recursos 
da cota parlamentar da Câ-

mara por meio de uma loca-

dora de veículos, suspeita de 
emitir notas fiscais fictícias. 
Autorizada pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF), a opera-

ção é um desdobramento da 
segunda fase da Operação da 
PF, de dezembro de 2025, que 
mirou em deputados federais. 
Foram cumpridas medidas 
judiciais no Distrito Fede-

ral, em Goiás e Minas Gerais 

“para coleta e preservação de 

elementos de prova”.

Se condenados, os investi-
gados responderão pelos cri-
mes de lavagem de dinheiro, 
fraude processual, organi-
zação criminosa e peculato 
(quando um funcionário pú-

blico desvia ou se apropria de 
dinheiro ou algum bem que 
esteja sob sua responsabili-
dade no cargo para benefício 
próprio ou de terceiros). Den-

tre os alvos, estão agentes pú-

blicos, particulares e pessoas 

jurídicas – que chegaram a 
movimentar R$ 15 milhões, 
segundo informações da PF.

A PF encontrou dinheiro 
em espécie escondido dentro 

de livros falsos, ou seja, cai-
xas que aparentavam serem 
livros no ramo do Direito que 
tinham um espaço onde o di-
nheiro foi escondido dentro.

A cota parlamentar é um 
recurso mensal extra (para 
além do salário do parla-

mentar) em dinheiro que os 
congressistas recebem do or-

çamento público para cobrir 
despesas ligadas diretamen-

te ao exercício do mandato. 

Dentre elas, passagens aéreas, 
alimentação, hospedagens, 
contratação de consultorias, 
manutenção de escritório, 
dentre outros.

Na segunda fase da Ope-

ração Rent a Car, deflagrada 
em 19 de dezembro de 2025, 
teve como alvo os deputados 
federais Sóstenes Cavalcan-

te e Carlos Jordy (PL-RJ). Na 

época, as investigações apon-

tavam que os deputados in-

vestigados teriam utilizado 
empresas de fachada para 

justificar despesas custeadas 
com dinheiro público para in-

teresse próprio. Dentre as em-

presas, está uma locadora de 
veículos. A principal suspeita 
é que os contratos de aluguel 
davam aparência de legalida-

de ao desvio.

Polícia encontrou dinheiro em 
espécie escondido em livros falsos

LULA MARQUES/ AGÊNCIA BRASIL

A nova fase da operação atingiu pessoas próximas a Sóstenes

Por Gabriela Gallo

O governador tampão do Rio só 
depois das eleições de outubro
O governador interino do estado do RJ, o desembargador Ricardo 
Couto, que acumula a presidência do Tribunal de Justiça do RJ 
(comanda dois dos três poderes), deverá ficar em dupla função pelo 
menos até a eleição de outubro. Com o recesso do STF, o julgamento, 
que pode restabelecer a linha sucessória e definir a eleição direta, 
só deve entrar em pauta com a anuência do ministro Edson Fachin, 
que, aliás, foi quem orientou o desembargador a continuar na dupla 
função. Tudo indica que não haverá pressa para voltar ao plenário. 

O grande dilema é sobre a eleição para governador tampão. As 
chances de Ricardo Couto ficar até janeiro são mínimas. A Cons-

tituição Estadual não poderá ser rasgada ou ignorada pelo STF. O 
drible constitucional é resultado da utilização de prazos e medi-
das protelatórias temporárias (liminar, pedido de vista, recesso, 
marcação de julgamento, publicação de acórdão, convocação de 
eleições indiretas, inscrição de candidatos entre outras filigranas 
legais), que devem levar a decisão a um quadro pós-eleitoral. Neste 
cenário, já teremos o resultado do governador eleito e o tampão 
terá a função apenas de fazer a transição.

O voto duplo

Uma curiosidade e uma oportu-

nidade histórica que o desem-

bargador Ricardo Couto terá no 
comando do Guanabara: existe 
uma vaga destinada à OAB pelo 
quinto constitucional. Neste 
caso, ele terá voto duplo: vai re-

duzir a lista sêxtupla para tripla 
e caberá ao chefe do Executivo, 
no caso ele, escolher entre os 

três candidatos o nome que será 
o seu futuro colega.

Mais vagas

TCE só em 2027

Vai ficar para a próxima legisla-

tura e para o futuro governador 
do Rio de Janeiro. Quem for 
eleito para o governo do estado, 
poderá nomear três novos 

conselheiros para o Tribunal de 
Contas do Estado do Rio de Ja-

neiro (TCE-RJ). Além de Brazão, 
existem as possibilidades das 

vagas de José Gomes Graciosa e 
Marco Antônio Alencar.

Como o clima entre o Palácio da 

Guanabara, sede do Executivo, 
e a Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro (Alerj) 
anda azedo, dificilmente ocor-

rerá neste segundo semestre a 
escolha do novo conselheiro do 

Tribunal de Contas do Esta-

do do Rio de Janeiro (TCE-RJ) 
quando for liberada a vaga de 
Domingos Brazão.

CM

Couto deverá continuar em dupla função até o pleito

Marina homenageada

Legião da Honra francesa

Condecorados

A deputada federal e ex-ministra 
do Meio Ambiente e Mudança do 
Clima Marina Silva recebeu a Or-

dem Nacional da Legião de Honra, 
considerada a mais alta conde-

coração da França. A distinção já 

foi concedida a personalidades 

brasileiras como Juscelino Kubits-

chek, Oscar Niemeyer, Gilberto 

Gil, Fernando Henrique Cardoso e 
Luiz Inácio Lula da Silva.

Criada por Napoleão Bonaparte 
em 1802, a Legião de Honra tem 
como objetivo homenagear mu-

lheres e homens que, por meio 
de sua coragem, talento, dedica-

ção ou realizações excepcionais, 
prestaram serviços importantes 

à França. A homenagem a Mari-
na reconhece que sua luta pelos 
biomas brasileiros é fundamen-

tal para toda a humanidade. 

Ao longo de mais de 200 anos de 
história, a Legião de Honra foi 
concedida a inúmeras perso-

nalidades excepcionais, como 

Louis Pasteur, cujas descobertas 
revolucionaram a medicina, 
Marie Curie, duas vezes ganha-

dora do Prêmio Nobel e figura 
de destaque da ciência, e Charles 
de Gaulle, artífice da Libertação 
e fundador da Quinta República.

Quem será o ungido?

A outra eleição de Couto

Tampão na prefeitura

A cadeira do Palácio Guanabara não terá peso político neste 
cenário pós-eleitoral. O governador eleito poderá tirar do 
bolso do colete um nome de grande afinidade e que ganha-

rá o status de governador eleito por apenas 60 dias. Como 
desembargador de carreira, o nome de Ricardo Couto é 
inviabilizado. Ele pode ser chefe do executivo interino, mas 
para ser eleito pela Alerj teria de renunciar à magistratura, 
além da questão do debate da desincompatibilização.

A saída de Ricardo Couto do governo do Rio, depois da 
eleição de outubro, terá outro ingrediente eleitoral: desta vez 
o interno. Em novembro, o TJRJ elege o novo presidente e de-

verá ter uma disputa acirrada entre o candidato preferido do 
atual presidente, o desembargador Elton Leme (já presidiu o 
TRE-RJ) que concorrerá com o desembargador Cláudio Bran-

dão (atual corregedor) e o ex-presidente do TJ Luiz Zveiter, 
que pretende concorrer novamente.

Pouca gente se lembra que Eduardo Paes recebeu a prefei-
tura de um prefeito interino. O então presidente da Câmara 
Municipal do Rio, vereador Jorge Felippe, assumiu a prefei-
tura com a prisão do prefeito Marcelo Crivella, que não tinha 
mais o vice-prefeito, já que Fernando Mac Dowell, um enge-

nheiro especialista em transportes, faleceu em maio de 2018. 
Se eleito, Paes receberá o estado de um governador tampão.

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Palácio Guanabara, sede do governo do Rio de Janeiro
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Em homenagem aos milhões de torcedores 
de futebol nesta Copa Mundial escrevi este elo-
gio do pé sem o qual não haveria futebol nem 
Copa do Mundo. Eis o texto todo centrado no pé.

Se algum extra-terrestre viesse à Terra e 
reparasse como os humanos tratam os pés, 
suspeito que ficariam escandalizados. Parece 
que  consideram os pés a parte menos nobre 
do corpo pois os escondem. Pior, tentam sufo-
car os pés com um pedaço de pano, chamado 
de meias. 

Depois estrangulam os pés com algo mais 
duro, de couro, os sapatos ou tênis. E não con-
tentes amarram os sapatos com os  pés dentro, 
com finas cordas, os cadastros, para se assegu-
rar de que os pés  não vão se libertar. 

E por fim, colocam todo o peso do corpo em 
cima dos pés, obrigando-os a cheirar o pó dos 
caminhos, a sofrer a dureza das pedras e  a sen-
tir a sujeira das poças d’água 

Mas essa interpretação dos pés, feita pelos 
alienígenas é exterior e equivocada. O que fa-
zemos aos pés é cuidar  dos pés, pois os pés 
constituem nosso meio natural de transporte. 
Quase sempre andamos a pé pela casa e na 
grama. Mais ainda, os pés são o sinal mais con-
vincente de nossa hominização.Deixamos para 
trás o reino animal quando nossos ancestrais 
antropóides se ergueram sobre os pés e come-
çaram a andar eretos, para ver mais longe, per-
mitindo o desenvolvimento do cérebro e desco-
brir os melhores alimentos.

Anatomicamente os pés são um milagre, 
com dorso duro para aparar os atritos e a 
planta consistente para defender-se das as-
perezas do solo. 

Uma rede de pequenos tendões garante as 
articulações que conferem equilíbrio aos mo-
vimentos dos pés. O que não fazem os dançari-
nos com os pés !? Há até gente que pintam ou 
escrevem com os pés. Há quadros dramáticos 
do grande pintor espanhol Goya que os pintou 
com os pés.

O pé é tão importante que foi escolhido por 
muitos povos antigos e modernos, assim os an-
glo-saxões, como a unidade de medida. Um pé 
corresponde a 30,48 cm. A poesia, a forma mais 
nobre da literatura, tem que ter pés certos para 
ser harmoniosa, especialmente, a forma mais 
alta de poesia que é o soneto.

Sem os pés não teríamos o futebol para o qual 
os pés são tudo.Nem os articulistas da revista 
LIBERTA se propuseram a criar sua seleção. É 
o esporte mais criativo, diverso e mobilizador 
que existe. Somente com os pés. A mão não vale, 
só é permitida para o goleiro. Mas mesmo as-
sim, ele chuta, geralmente, a bola com o pé.

O pé no futebol constitui uma metáfora do 
que melhor podemos apresentar: a combina-
ção feliz do desempenho do individuo  com a 
cooperação do grupo. O futebol pode ser uma 
verdadeira escola de virtudes: autodomínio,  
tranquilidade, gentileza e capacidade de com-
preensão ao não retrucar ponta-pé com ponta-
-pé. Porque somos humanos e nos descontrola-
mos, às vezes tal coisa pode acontecer. Mas não 
é permitida. O jogador que usou assim o pé, é 
advertido, punido com cartão amarelo ou  ver-
melho  e até pode ser expulso. Sem o pé nem 
haveriam os campeonatos de futebol e muito 
menos a Copa Mundial de Futebol no México,-
nos EUA e no Canadá.

As várias significações de pé nos permitem 
fazer o elogio do pé. 

Num mundo politicamente sem pé nem 
cabeça, com chefes de Estado metendo os pés 
pelas mãos nos conflitos como na Faixa de 
Gaza com Israel, na Ucrânia com a Rússia, no 
Congo e no Irã com os EUA sempre em pé de 
guerra contra os outris e contra o terrorismo, 
encontramos no Campeonato Mundial de Fu-
tebol, um pé para pensarmos uma sociedade 
mundial que dê pé para formas de convivên-
cia amigável e até fraternal que encontram 
um pé de apoio no entusiasmo das torcidas 
em todos os países. Pena que tudo isso foi de-
turpado pelo Presidente Trump que deu um 
ponta pé num famoso árbitro e em inteiras 
equipes técnicas.

Por um lado, devemos estar com um  pé atrás 
diante dos utopismos; por outro, não devemos 
arredar o pé na busca de formas civilizadas de 
conivência global. Logicamente esse mundo 
não chega nem aos pés do sonho de tantos que 
querem outro mundo possível, tendo seu  pé na 
esperança humana inarredável.

Podemos começar com o pé direito já agora, 
ficando ao pé das vítimas, mesmo que tenha-
mos, à vezes, que fazer pé atrás por causa das 
pressões dos poderosos e de suas ameaças. Mas 
vamos bater pé nessa causa sagrada, sabendo 
que ela não se alcança com o pé nas costas. Ja-
mais vamos dar no pé. Mas insistir e persistir 
batendo o pé.

Oxalá os parentes e os amigos nunca nos 
deixem  a pé. Caso contrário teremos  que 
sofrer que só pé de cego que, pobrezinho, se 
orienta com a bengala e vive tropeçando aqui e 
acolá, machucando os pés. 

Como se depreende, os pés são fundamen-
tais em quase tudo em nossa vida. Eles dão pé  
para tantas coisas. Quando queremos dormir a 
gosto dizemos que dormimos de pé espalhado 
(em espanhol: dormir a piernas sueltas)

Este texto deseja bom pé para a Seleção 
Brasileira e também para os jornalistas e co-
mentaristas da revista LIBERTA do Instituto 
Conhecimento Liberta (ICL) que resolvera criar 
sua própria seleção. Quem a assinar a revista 
LIBERTA terá notícias com pé na verdade e co-
mentários com pé e cabeça. Mantenhamo-nos 
sempre atentos e de pé.

Ninguém gosta de lembrar do que é ruim.
A pandemia já parece distante. As máscaras saíram dos rostos, 

os boletins desapareceram da televisão, as ruas voltaram a encher. 
É como se tivéssemos empurrado as dores daquele período para 
debaixo do tapete.

Mas uma experiência coletiva de medo, luto e isolamento não 
desaparece apenas porque a vida parece ter voltado ao normal.

Como conseguimos andar de máscara por tanto tempo? Como 
foi possível nos acostumar com as notícias de morte, com o álcool 
em gel na entrada dos prédios, com o silêncio das ruas, com o receio 
de tocar em maçanetas, corrimãos e itens de supermercado?

No Brasil, o medo do vírus conviveu com uma crise política 
permanente. Discutíamos máscara, vacina, isolamento, número de 
mortos, tratamento sem eficácia, abertura de comércio, fechamento 
de escolas. Medidas básicas de proteção passaram a ser lidas como 
posição política. Quando mais precisávamos de coordenação políti-
ca, o país conviveu com o conflito.

Houve um momento em que a pandemia inverteu a ordem na-
tural da vida. No início, muitos filhos enterraram seus pais e avós. 
Depois, com o rejuvenescimento dos casos graves, vieram também 
os pais que enterraram seus filhos.

Lembro do Francisco, um homem que entrevistei naquele pe-
ríodo. Ele foi chamado ao hospital onde sua única filha, de 23 anos, 
estava internada. Ele acreditava que ela voltaria para casa. Levou 
roupa nova, sapatos e até maquiagem para que ela saísse dali ar-
rumada.

Mas, ali, diante da equipe médica, recebeu a notícia da morte.
Francisco não se aguentou em pé. Chorou no chão, desolado, 

diante dos meus olhos. O que eu poderia fazer ali?
Há cenas que não passam junto com o tempo.
A covid-19 matou mais de 700 mil pessoas no Brasil. Mas a con-

tagem oficial não alcança tudo o que se perdeu. Não mede a culpa 
de quem sobreviveu, a exaustão de quem trabalhou na linha de 
frente, o luto de quem não pôde se despedir, a ansiedade de quem 
nunca mais voltou a se sentir seguro.

A pandemia não deixou apenas mortos, órfãos, sequelas físicas 
e estatísticas. Deixou também marcas psíquicas que ainda não sa-
bemos bem como tratar. A Organização Mundial da Saúde estimou 
que, no primeiro ano da covid-19, a prevalência global de ansieda-
de e depressão aumentou 25%.

No Brasil, esse adoecimento teve rosto. Pesquisa divulgada pela 
Fiocruz apontou que sintomas de ansiedade e depressão atingiram 
47,3% dos trabalhadores de serviços essenciais durante a pande-
mia. Quem segurou parte da vida funcionando também saiu ferido.

A pandemia também mudou o vocabulário do sofrimento. Mui-
ta gente passou a procurar terapia, psiquiatra, diagnóstico, explica-
ção para a ansiedade, a insônia, o pânico, a exaustão. Isso importa. 
Nomear o que se sente é um avanço. Mas há uma diferença entre 
encontrar um nome para a própria dor e elaborar, como sociedade, 
o trauma de um período em que a morte virou presença cotidiana.

Há marcas que permaneceram em gestos pequenos. Meus 
pais, por exemplo, lavam as compras com água e detergente 
até hoje. Pode parecer excesso, mas talvez seja uma forma de 
dizer que a pandemia não saiu completamente da rotina de 
quem a atravessou.

A pandemia saiu do nosso cotidiano antes de sair inteira-
mente de nós. Permaneceu em sentimentos que ainda temos 
dificuldade de nomear. A vida parece ter voltado ao normal. 
Mas não voltou igual.

Existe uma estatística da última 
década que nunca vi em cartaz de 
motivação, mas que deveria estar: 
de acordo com pesquisa da Harvard 
Business School com 3.000 casais, 
até 25% dos divórcios podem ter 
as brigas sobre tarefas domésticas 
como estopim. Nem infidelidade e 
nem dinheiro — embora esse seja o 
líder histórico. Mas sim no momen-
to de organizar a casa, como passar 
as roupas e a discussão de sempre 
sobre quem vai lavar a louça.

Pense nisso por um momento. É 
cômico e trágico ao mesmo tempo. E 
é exatamente esse cenário que colo-

ca a nova geração de robôs domés-
ticos em uma posição muito mais 
interessante do que qualquer análi-
se técnica consegue capturar. O que 
hoje se vende como automação resi-
dencial vai além da tecnologia: aju-
da a reduzir um dos conflitos mais 
antigos da vida a dois ao solucionar 
desafios da rotina doméstica.

Estudos divulgados em 2016 
pelo Pew Research Center apon-
taram que compartilhar tarefas 
domésticas está consistentemente 
entre os cinco fatores mais impor-
tantes para um casamento bem-su-
cedido — à frente até de harmonia 

sexual e compatibilidade financei-
ra em algumas faixas etárias. Com 
esse olhar, a guerra mais antiga da 
humanidade está prestes a ter um 
árbitro de metal.

Em 2026, quatro robôs lideram a 
nova fase da automação doméstica. 
O Memo, da Sunday, aprende tare-
fas a partir de dados coletados em 
mais de 500 casas reais; o NEO, da 
1X, aposta em formato humanoi-
de e operação híbrida com suporte 
remoto; o Helix 02 + Figure 03, da 
Figure AI, se destaca por executar 
tarefas complexas de forma autô-
noma; e o CLOiD, da LG, funciona 
como hub inteligente para integrar 
e coordenar toda a casa conectada.

De volta ao começo, observa-se 
que tarefas domésticas geram con-

flito porque carregam junto uma 
conversa sobre respeito, responsabi-
lidade e parceria. Não é (e nunca foi) 
sobre a louça. Se um robô assume o 
serviço, o conflito em torno dessas 
tarefas desaparece. Não porque o 
problema foi resolvido, mas porque 
o objeto da discussão foi removido.

O que está sendo construído em 
2026 é mais do que tecnologia. É 
uma reconfiguração de como as pes-
soas vão dividir — ou não dividir 
— o trabalho invisível que sustenta 
uma casa. Essa guerra pode estar 
chegando ao fim. E quem vai vencer, 
no fim das contas, não é a Samsung, 
nem a LG e nem a Sunday. São os 
casais que vão conseguir parar de 
brigar sobre quem deveria ter lava-
do as panelas.

Sem o pé não há 
futebol nem Copa 
do Mundo

As dores da pandemia 
ainda ecoam

Robôs domésticos: o fim da 
“guerra das louças”?

LEONARDO BOFF
Escritor e teólogo

VICTOR CORRÊA
Jornalista, mestre e doutorando em Gestão e Políticas Públicas

ERLON LABATUT
Especialista em robôs para empresas e em varejo, além de consultor de franquias credenciado pelo SEBRAE
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ECONÔMICO

Restrições da UE I

Dólar supera R$ 5,20 II

O Brasil criticou as novas 

medidas adotadas pela União 

Europeia (UE) para restringir 

as importações de produtos 

siderúrgicos. Em nota conjun-

ta, os Ministérios das Relações 

Exteriores e do Desenvolvi-

mento, Indústria, Comércio e 

Serviços (Mdic) afirmaram que 
as mudanças reduzem o acesso 

ao mercado europeu.

No cenário doméstico, investi-

dores também acompanharam 

indicadores econômicos e no-

tícias sobre o cenário eleitoral 

em 2026.

O dólar comercial encerrou 

esta quarta-feira (1º) com alta 
de 0,92%, cotado a R$ 5,209. 

Durante o dia, a moeda chegou 

à máxima de R$ 5,219, depois de 
abrir próxima da estabilidade.

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM

Reclamações por demora recuam 44%  

POR  

REDAÇÃO

Dólar supera R$ 5,20 I

Restrições da UE II

Stablecoins I

Stablecoins II

O dólar voltou a fechar acima de 
R$ 5,20, e a bolsa de valores de 

São Paulo encerrou o primeiro 

pregão de julho em queda. Os 
mercados brasileiros foram 
pressionados principalmente 

pela expectativa de manutenção 

dos juros elevados nos Estados 

Unidos, fator que fortaleceu a 
moeda norte-americana e redu-

ziu o apetite por ativos de risco.

Segundo o governo brasileiro, a 

UE passou a adotar novas res-

trições quantitativas para a en-

trada de produtos siderúrgicos e 

elevou as tarifas cobradas sobre 
importações que ultrapassarem 
as cotas estabelecidas. 

Na avaliação brasileira, as 

medidas atingem a maior parte 

dos parceiros comerciais do 

bloco e ampliam as barreiras às 

exportações.

Criptomoedas criadas para 

acompanhar o valor de moedas 

tradicionais, como o dólar e o 

real, as stablecoins passaram a 

concentrar a maior parte das 

operações com criptoativos 

declaradas à Receita Federal. 

Segundo o Fisco, esses ativos 

responderam por cerca de 80% 

do volume negociado em 2025.

O número representa uma 

mudança no perfil do mercado 
brasileiro às vésperas da entrada 

em vigor da DeCripto, nova pla-

taforma de declaração de crip-

toativos instituída pela Receita. 

A ferramenta se tornará obriga-

tória a partir de julho. Segundo 

a Receita, a adoção desse padrão 

busca ampliar o controle sobre 

operações com ativos digitais.

Fila do INSS cai ao menor nível em 
21 meses, com 1,8 mi de pedidos

A fila de requerimentos do Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) encerra junho com 1,8 milhão de pedidos, o 
menor patamar registrado nos últimos 21 meses. Os dados 
foram apresentados nesta terça-feira (30) durante reunião do 
Conselho Nacional de Previdência Social (CNPS), em Brasília.

Do total de solicitações, 825 mil estão em análise há me-

nos de 45 dias. Outros 555 mil aguardam resposta há mais 

de 45 dias, enquanto 451 mil dependem de alguma provi-
dência do próprio segurado, como o envio de documentos 

ou informações complementares.
Segundo o diretor de Benefícios do INSS, Leonardo 

Bittencourt, o objetivo da autarquia é reduzir não apenas a 
quantidade de processos pendentes, mas também o tempo de 
espera para a conclusão dos pedidos.

767 mil novos postos de trabalho em 2026

Combustível usado por aeronaves mais alto

Petrobras reduz preço do querosene de aviação

O Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) informa que, 
entre janeiro e maio, 767.326 novos postos de trabalho 
com carteira assinada foram abertos no Brasil. Em todas 
as unidades da Federação, o saldo de geração de emprego 

é positivo no período. O salário médio real das pessoas 

admitidas em maio de 2026 foi R$ 2.384,10. Valor R$ 17,97 
(0,75%) menor do que abril anterior, mas R$ 35,98 (+1,5%) 
acima do que o verificado no mesmo mês em 2025.

No ano, no entanto, o combustível usado por aviões e he-

licópteros está 40,5% mais alto que o do final de 2025. Isso 
representa acréscimo de R$ 1,39 por litro. 

Com a eclosão da guerra dos Estados Unidos e Israel 

contra o Irã, em 28 de fevereiro, a cadeia logística da 
indústria do petróleo sofreu perturbações, o que levou à 
disparada de preços.  

A Petrobras anunciou nesta quarta-feira (1º) que reduziu o 
preço de venda do querosene de aviação (QAV) em 14,5%. O 
preço do combustível vendido às distribuidoras é reajustado 

sempre no início do mês, e a variação de julho é o segundo 

recuo seguido. A mudança representa diminuição de R$ 0,81 
por litro. Nas refinarias da companhia, o novo preço varia de 
R$ 4,67 a R$ 4,93 por litro. A estatal explicou que o movimen-

to de baixa no preço foi possível por causa da “atenuação” 
dos efeitos que o conflito no Oriente Médio impôs.  

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Dados do Caged medem crescimento em 5 setores 

Ministra: Plano 
Safra terá foco 
em transição 
ecológica

A ministra do Desenvol-

vimento Agrário, Fernanda 

Machiaveli, declarou que o 
Plano Safra para a agricul-
tura familiar, além de ser o 
maior em crédito, com a ofer-

ta de R$ 85,2 bilhões, também 

é o melhor, por ter reduzido a 

taxa de juros.

“Agora conseguimos pro-

duzir alimentos com a taxa 

de 2%. Se for agroecologia 
com a taxa de 1%”, destacou 
durante o programa Bom Dia, 

Ministra, do Canal Gov, na 

quarta-feira (1º).
“Fizemos um Plano Safra 

que está voltado para a tran-

sição ecológica, que vem com 
todo um pacote de assistên-

cia técnica para garantir que 
a agricultura familiar possa 
produzir com insumos bio-

lógicos, cuidando do meio 

ambiente, cuidando dos re-

cursos naturais e aplicando 

as melhores práticas”, com-

plementa Fernanda.

De acordo com a ministra, 

a política pública - lançada 

nessa terça-feira (30) com in-

cremento de 9% na oferta de 
crédito para o segmento - é 

parte de uma curva crescen-

te. Fernanda lembrou que 
em 2023, a produção de ali-
mentos tinha disponível em 

crédito R$ 53 bilhões, com 
distribuição concentrada na 

Região Sul.

“Conseguimos fazer com 
que ele chegasse a todas as 
regiões, focando e dando con-

dições mais facilitadas para 
os agricultores familiares que 
estão nas regiões que têm me-

nor acesso, como as regiões 

Norte e Nordeste”, diz Fer-

nanda Machiaveli.

A ministra também des-

tacou que a pasta do Desen-

volvimento  Agrário também 

mantém um conjunto de me-

didas para proteger a agri-

cultura familiar dos efeitos 
da mudança climática, como 

o Pró- Agro, que é um seguro 
para quem contrata o Pronaf, 
e o Garantia Safra, que garan-

te um benefício como prote-

ção aos agricultores de sub-

sistência do semiárido. 

“A atividade agrícola é 
uma atividade de risco e no 

contexto de mudanças cli-

máticas esse risco fica muito 
maior e nós já sabemos que 
este ano vai ser um ano desa-

fiador para a população como 
um todo e para a agricultura 

familiar, em especial.”
O Programa Nacional de 

Fortalecimento da Agricultu-

ra Familiar (Pronaf) também 
mantém uma linha de crédito 

específica de adaptação cli-
mática, que alcança as produ-

ções das regiões Norte e Nor-

deste. Há ainda programa de 

fomento como o Terra à Mesa.

Fernanda Machiaveli concedeu 
entrevista na quarta-feira

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

O Pronaf mantém uma linha de crédito específica de adaptação climática

Da Redação
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Gasolina deve 
acompanhar 
tendência 
de queda
Com petróleo mais barato, 
Petrobras já reduziu diesel e QAV

A presidente da Petrobras, 

Magda Chambriard, afirmou 
nesta quarta-feira (1º) que a 
gasolina deve acompanhar a 

tendência de queda observa-
da em outros combustíveis, 
que tiveram o preço redu-
zido nos últimos dias com a 

queda do valor do petróleo 
no mercado internacional.

Na terça-feira (30), a es-
tatal anunciou a redução do 
óleo diesel em R$ 0,35 por li-
tro. Já nesta quarta-feira (1º), 
foi a vez de o querosene de 
aviação (QAV) ter uma redu-
ção de 14,5% anunciada pela 
empresa.

“Todos os nossos com-
bustíveis acompanham a 
tendência dos preços inter-
nacionais”, disse Magda. “No 

caso da gasolina, é a mesma 

coisa”, completou.
Segundo a Petrobras, as 

reduções já anunciadas refle-
tem a atenuação dos efeitos 
do conflito no Oriente Médio 
sobre os preços do petróleo 

e dos derivados, que haviam 
subido com o início do con-
fronto entre Estados Unidos 
e Israel contra o Irã.

O motivo principal da alta 
foi o bloqueio do Estreito de 
Ormuz, ao sul do Irã. Antes 
da guerra, 20% da produção 
internacional de óleo e gás 
passava pela região. Com 
menos oferta de petróleo nos 
mercados, o preço subiu.

Apesar de o Brasil ser 

produtor de petróleo, o pro-
duto e seus derivados têm 
o preço definido no merca-
do internacional por serem 

commodities (matéria-prima 
negociada em grandes quan-
tidades).

Mesmo que ainda haja 
relatos de ataques na região 
de Ormuz, navios petroleiros 
voltaram a cruzar o estreito.

O preço do barril de pe-
tróleo tipo Brent (referência 
internacional) voltou a ser ne-
gociado na casa dos US$ 70, 
cotação em linha com o perío-
do pré-conflito. Nos momentos 
mais críticos da guerra, che-

gou a custar mais de US$ 110. 
Magda Chambriard disse 

que a empresa acompanha 
o cenário de preço global 
diariamente, mas sem trazer 

para o Brasil “volatilidade e a 

ansiedade”.

“Vamos acompanhar a 
tendência, mas não todos os 
dias”, disse ela, que consi-
dera que a gasolina “custou 
para subir”.

Em 29 de maio de 2026, a 
Petrobras anunciou um rea-
juste de R$ 0,48/litro, mas 
aderiu à subvenção (espécie 
de reembolso) do governo fe-
deral de R$ 0,44/litro. Assim, o 
aumento efetivo para as distri-
buidoras foi de R$ 0,04/litro.

A presidente da estatal 

apontou que a atual política 
de preços tenta não trazer 

para o Brasil a volatilidade 

internacional, diferentemen-
te do que ocorria em anos 
anteriores.

“Quando fizemos isso no 
passado, mais ou menos em 
2018. Aquela aflição por au-
mentar o preço da gasolina 
todos os dias ou baixar o pre-
ço da gasolina todos os dias 
trouxe para a gente um efei-
to mais que indesejado, fez 
a Petrobras perder market 

share [participação de mer-
cado]”, lembrou.

De acordo com ela, a em-
presa analisa o cenário com 

“muita calma, muito profis-
sionalismo”.

A atenuação dos efeitos 
da guerra fez também com 
que o governo federal ini-
ciasse o processo de retira-

da de subsídios às empresas 
produtoras e importadoras 
de combustíveis.

No mesmo dia em que a 
Petrobras anunciou a queda 
do diesel, o governo cortou 
um alívio de R$ 0,35 que va-
lia para o combustível, utili-
zado majoritariamente por 
caminhões e ônibus.

O ministro da Fazenda, 
Dario Durigan, antecipou 
que o governo avalia a reti-
rada do subsídio de R$ 0,44 
que vale para a gasolina.

Magda Chambriard, ao 

ser questionada se a Petro-
bras poderia reduzir o preço 
da gasolina antes mesmo de 

o governo retirar o subsídio 
aos produtores e importado-
res, disse considerar a per-
gunta “prematura”.

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL

A presidente da Petrobras, Magda Chambriard esteve no lançamento da Seleção Pública Petrobras Cultural 2026

Iniciativas que preservam a floresta ganham espaço
Políticas públicas associa-

das ao crescente interesse da 

iniciativa privada têm tirado 

a sociobioeconomia da invi-
sibilidade e tornado cada vez 

maior a fatia de participação 
desse modelo de desenvol-
vimento no Produto Interno 
Bruto Brasileiro (PIB).

A sociobioeconomia é um 
modelo de desenvolvimento 

econômico praticado por co-
munidades, principalmente 
em territórios coletivos como 
indígenas e quilombolas, 
que produz bens e serviços 
a partir de práticas e uso de 
recursos naturais de forma 
sustentável. São exemplos o 
plantio de agrofloresta e de 
alimento e madeira a partir 

da restauração.  
Uma pesquisa recente da 

Confederação Nacional da In-

dústria apontou que o setor já 
movimenta no país cerca de 
R$ 2,7 trilhões, o equivalente 
a 25,3% do PIB brasileiro.

Para a diretora executiva 
da organização social Conex-
sus, Fabíola Zerbini, o setor 
tem saído da invisibilidade 
após a inserção da sociobio-
diversidade em políticas de 
governo como o Plano de 

Transformação Ecológica e 
novos instrumentos de finan-
ças verdes, como o Ecoinvest.

“Começa-se a entender 
que fortalecer esse setor é 
estratégico para o país. Ele é 
estratégico com a agenda cli-
mática, de conservação, com 
uma agenda de justiça social, 
mas também com uma agen-
da econômica”, afirma Fabío-
la Zerbini.

Para a gestora, embora o 

setor tenha se expandido e ve-
nha se estruturando na forma 

de cooperativas e associações, 
ainda há uma dificuldade em 
fazer com que os produtores 
na ponta acessem o credito e 

os recursos financeiros dispo-

níveis no mercado.
“Eles enfrentam uma sé-

rie de adversidades porque 
a maior parte dos incentivos, 

das subvenções, dos subsídios 

ou das políticas de fomento 
mesmo ao modelo de desen-
volvimento econômico não 
foram feitas para esses negó-
cios comunitários”, diz.

Um exemplo é Coopera-
tiva de Agricultura Familiar 
Sustentável com Base na Eco-
nomia Solidária (COPABASE), 
que existe há 18 anos, na ci-
dade de Arinos, Cerrado de 

Minas Gerais. Com 165 coope-
rados, que produzem polpas 
de frutas e outros produtos 
sustentáveis do Cerrado, a 
cooperativa só teve acesso 
à primeira linha de crédi-
to após mais de dez anos de 
existência.

“A gente pegou [crédito] 
para capital de giro para a 

semente de baru, que antes a 
árvore aqui era só para cor-
te de madeira”, diz a gestora 

ambiental e assistente técni-
ca, Anny Caroliny Rocha.

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Setor da sociobioeconomia movimenta R$ 2,7 trilhões no Brasil

Da Redação
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J O R N A L  D O  

S E R V I D O R

Operação Gomorra I

Absenteísmo II

O Ministério Público de Mato 

Grosso deflagrou a segunda fase 
da Operação Gomorra, que in-

vestiga um suposto esquema de 
fraudes em licitações e contratos 
firmados com a administração 
pública. Foi determinado o afas-

tamento de servidores públicos, 

o cumprimento de mandados de 
busca e apreensão, quebra de 
sigilos bloqueio de bens.

Foi registrada a redução nos 
afastamentos de saúde em 2025, 
baseando-se em dados de mais 

de 14 mil magistrados e servi-
dores ativos. As licenças para 

tratamento da própria saúde 

caíram 11% no total e 13% entre 

servidores e juízes em relação a 
2024. O afastamento por doença 
de familiar ficou estável, sendo a 
maioria de curta duração.

THIAGO LONTRA/ALERJ

Aprovação do projeto aconteceu na Sessão de terça-feira(30)

POR 

ANDRE SOUZA E 
JOÃO COCKELL

Absenteísmo I

Operação Gomorra I

Exoneração I

Exoneração II

O Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais (TJMG) registrou uma re-

dução superior a 10% no índice 
de absenteísmo entre servidores 

e magistrados ativos durante 
o ano de 2025. Esse indicador 
monitora e mede a ausência ou 
as faltas prolongadas e repeti-
das no ambiente de trabalho, 

motivadas por doenças, fatores 
familiares ou pessoais.

As medidas foram cumpridas 
em Cuiabá e Campo Verde e 
atingiram os agentes públicos e 
particulares que são suspeitos de 
envolvimento nas irregularida-

des. Esta nova fase da operação 
tem como objetivo reunir provas 
que esclarecem a atuação dos 
investigados, além de verificar a 
existência de fraudes em proce-

dimentos licitatórios na execu-

ção de contratos administrativos.

A Prefeitura de Palmas exonerou 
30 servidores que ocupavam os 
cargos de Assessor Parlamentar 
I e Assessor Parlamentar II. A 

medida atende a uma recomen-

dação do Ministério Público do 

Tocantins (MPTO), que apontou 
a existência de uma possível 
inconstitucionalidade e irregula-

ridade na criação das funções.

Os cargos de assessor exonera-

dos pela Prefeitura de Palmas 
estavam distribuídos em áreas 
como Saúde, Educação e Infraes-

trutura, após redistribuição da 
estrutura administrativa deste 
ano. A medida cumpre recomen-

dação do Ministério Público, 

que apontou vício de constitu-

cionalidade e pediu a revogação 
imediata das leis de criação.

Alerj aprova adicional para 
servidores estaduais do RJ

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (Alerj) 
aprovou o Projeto de Lei Complementar 59/26, de autoria do 
Poder Executivo estadual e encaminhado pelo governador em 
exercício, o desembargador Ricardo Couto, que cria o Adicional 
de Desenvolvimento Funcional (ADF) para servidores públicos 
civis e militares concursados. A medida, inspirada em uma 
reivindicação dos servidores da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (Uerj), em greve desde março, prevê progressão 
remuneratória a cada três anos, condicionada à avaliação de 
desempenho, capacitação profissional e experiência funcional. 
O primeiro avanço garante adicional de 10%, enquanto os 
demais serão de 5%, até o limite de 60% da remuneração. A 
proposta amplia para todo o funcionalismo uma demanda que 
surgiu nas negociações entre o governo e os servidores da Uerj.

Aeronáutica inaugura Vila Facilitar no COMAER

Governo do RS promove 1.941 servidores públicos

Governo federal prevê verba para reajustes

O Comando da Aeronáutica inaugurou, nesta terça-feira (30), 
a Vila Facilitar, espaço de serviços instalado no prédio do CO-

MAER, na Esplanada dos Ministérios, em Brasília. Voltada aos 
cerca de 2 mil militares e servidores civis, a estrutura reúne 
barbearia, lavanderia, mini mercado, alfaiataria, caixa eletrô-

nico, armários inteligentes e atendimento do plano de saúde. 
Segundo a Aeronáutica, o projeto busca melhorar o bem-estar 
do efetivo e será expandido para outras unidades do país.

O governo do Rio Grande do Sul oficializou a promoção de 1.941 
servidores das áreas de segurança pública e saúde, conforme 
edição extraordinária do Diário Oficial publicada na terça(30). A 
medida beneficia 1.533 profissionais da segurança — entre Polí-
cia Civil, Brigada Militar, Polícia Penal, Corpo de Bombeiros e IGP 
— e 408 servidores da Saúde. O governador Eduardo Leite (PSD) 
afirmou que as promoções reconhecem o mérito dos servidores.

O governo federal sinalizou, em reunião da Mesa Nacional 
de Negociação Permanente, realizada na terça-feira(30), 
que estuda reservar recursos no Orçamento de 2027 para 
uma nova negociação salarial dos servidores públicos. As 
entidades sindicais defendem que a previsão conste da 
proposta da Lei Orçamentária Anual (LOA) antes do envio 
ao Congresso, em agosto. O Executivo também prometeu 
atuar pela aprovação do PL 1.893/2026, que regulamenta a 
negociação coletiva no serviço público.

DIVULGAÇÃO/FAB

Vila visa contribuir com o bem-estar dos servidores

CCJ do Senado 
aprova: Servidor 
federal poderá 
atuar como MEI

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Senado 
aprovou nesta quarta-fei-
ra (1º) o Projeto de Lei (PL) 
2.332/2022, de autoria do 
senador Nelsinho Trad (PSD-

-MS), que autoriza servidores 
públicos federais a exercerem 
atividades como microem-

preendedores individuais 
(MEIs). A proposta recebeu 
12 votos favoráveis e um 
contrário, do senador Ales-

sandro Vieira (MDB-SE), e se-

guirá para análise da Câmara 
dos Deputados, caso não seja 
apresentado recurso para vo-

tação no plenário do Senado.
O projeto altera o Estatuto do 

Servidor Público Federal para 

incluir a atuação como MEI en-

tre as exceções que permitem 
ao servidor participar da admi-

nistração de empresas. Atual-
mente, a legislação só admite 
essa possibilidade em situações 
específicas, como quando o ser-

vidor está licenciado para tratar 
de interesses particulares ou 
exerce função de conselheiro 
fiscal ou de administração em 
empresa estatal ou cooperativa.

A proposta estabelece res-

trições. Não poderão atuar 
como MEIs os servidores que 
estejam em situação de confli-
to de interesses, os ocupantes 
de cargos em comissão ou fun-

ções de confiança, como che-

fias e assessoramento, além de 
militares e empregados públi-
cos, categoria que inclui traba-

lhadores de empresas estatais.

O parecer favorável foi ela-

borado pelo senador Irajá (PS-

D-TO) e lido na reunião da CCJ 
pelo senador Esperidião Amin 
(PP-SC). Durante a defesa do 
texto, Amin argumentou que 
a medida não comprometerá o 
desempenho das atividades no 

serviço público. Segundo ele, já 
existem situações previstas em 
lei em que servidores acumu-

lam funções ou mantêm ativi-
dades privadas sem prejuízo 
ao exercício do cargo.

O parlamentar também 

afirmou que a ampliação das 
possibilidades de empreende-

dorismo pode contribuir para 
a economia brasileira. Segun-

do o relatório, o envelheci-

mento da população tende a 
reduzir a força de trabalho nas 
próximas décadas, tornando 

necessário ampliar o número 
de pessoas aptas a empreen-

der para preservar o desenvol-

vimento econômico do país.
O projeto já havia sido apro-

vado pela Comissão de Assun-

tos Econômicos (CAE) em mar-

ço de 2024. Se também receber 
aval da Câmara dos Deputados 
e for sancionado, servidores 
federais que atendam aos re-

quisitos legais poderão abrir 
e administrar um negócio na 
condição de MEI.

Projeto de Lei agora segue para 
análise da Câmara dos Deputados

AGÊNCIA SENADO

Projeto de Lei é de autoria do senador Nelsinho Trad (PSD-MS)
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POR  

DÉBORAH GAMA

Rio recebe 
R$67,3 milhões 
para ampliar 
estrutura cultural

Desde 2023, o Governo 

Federal tem intensificado 
os repasses estruturais para 

a área da cultura em todo o 
território nacional. No Esta-

do do Rio de Janeiro, o mon-

tante investido ultrapassa a 

marca de R$ 67,3 milhões, 
alcançando 30 municípios 
e impactando diretamente 
a realidade de aproximada-

mente 12,4 milhões de cida-

dãos fluminenses. 
Os aportes financeiros, 

oriundos do Ministério da 

Cultura e do Novo PAC, são 
voltados para a descentrali-
zação de equipamentos pú-

blicos de fomento artístico, 
ampliação da inclusão comu-

nitária e fortalecimento do 
desenvolvimento social nas 
periferias e áreas rurais.

DISTRIBUIÇÕES NO ESTADO
Os recursos federais via-

bilizam a implementação de 
21 novos Centros de Artes e 
Esportes Unificados (CEUs) 
da Cultura no Rio de Janeiro, 

acumulando uma aplicação 
de R$ 56,4 milhões. Meta-

de desses projetos já obteve 

autorização imediata para o 
início dos trabalhos. 

O mapeamento contem-

pla cidades variadas, incluin-

do Angra dos Reis, Magé, 
Maricá, Teresópolis, Queima-

dos e São Gonçalo. Além das 
novas obras, o planejamento 

incluiu o resgate e a retoma-

da de projetos que estavam 
paralisados no estado. Três 
CEUs das Artes tiveram os 
seus canteiros de obras rea-

tivados nos municípios de 
Belford Roxo, Resende e Três 
Rios, representando o aporte 

específico de R$ 6,7 milhões.

CULTURA MÓVEL
Para além das estruturas 

fixas, as ações inovam com o 
modelo itinerante MovCEU, 
que consiste em vans adapta-

das para viajar até territórios 

isolados, pequenas cidades e 
áreas periféricas. O veículo 
é equipado com estúdio au-

diovisual, óculos de realida-

de virtual, biblioteca e telão 
para cinema ao ar livre. 

O Rio de Janeiro recebeu 
sete dessas unidades, soman-

do R$ 4,15 milhões. Cidades 
como Paraty, Nova Iguaçu e 
Petrópolis estão integradas 
ao roteiro. 

No panorama brasileiro, 
os aportes ultrapassam R$ 
699,8 milhões em 372 mu-

nicípios, divididos em 225 
novos CEUs da Cultura e 124 
unidades do MovCEU. Regio-

nalmente, o Nordeste lidera 
o volume de investimentos 

recebidos, seguido pelas re-

giões Sudeste, Sul, Norte e 
Centro-Oeste.

Investimentos federais beneficiam 30 
municípios com novos CEUs

DIVULGAÇÃO

Investimentos implementam também equipamentos culturais itinerantes

C O R R E I O  

FLUMINENSE

Por Déborah Gama

Nova lei prorroga benefícios de 
ICMS para vários setores
A Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro (Alerj) aprovou, 
nesta quarta-feira (1º), a Lei 11.243/26, que prorroga incentivos 
fiscais de ICMS até o fim de 2026. A medida incorpora convê-

nios do Confaz e beneficia setores como saúde, agropecuária, 
indústria, logística e cultura. Entre as ações estão a redução 
da base de cálculo do imposto para equipamentos industriais 
e insumos agrícolas, além de isenções para preservativos e 
obras comercializadas nas feiras ArtRio e SP-Arte. Uma emen-

da garantiu a isenção do imposto para taxistas na compra de 
novos veículos. Segundo a Secretaria de Fazenda, a prorrogação 
não gera novo impacto financeiro, pois a renúncia de R$ 597 
milhões para 2026 já estava prevista no orçamento. O deputado 
Gustavo Tutuca ressaltou que “os incentivos estimulam investi-
mentos e preservam empregos”. A norma retroage a 1º de maio 
de 2026 e seguirá regras de transparência da LRF.

Colônia de férias do Sesc

Estão abertas as inscrições para 
a segunda edição da Colônia de 
Férias do Sesc RJ, tradicional pro-

jeto que completou 60 anos. As 
atividades serão realizadas de 21 

a 31 de julho, em 10 unidades na 
capital, na Região Metropolitana e 
do interior do estado, oferecendo 
uma programação voltada para 
crianças de 6 a 12 anos. As ativi-
dades vão acontecer no turno da 
tarde, das 13h às 17h.

Imóveis legalizados

Defesa para mulheres

A Prefeitura de Casimiro de 
Abreu e o ITERJ entregaram tí-
tulos de regularização fundiária 
a moradores de Rio Dourado. A 
ação beneficia famílias dos bair-

ros Fazenda Santa Ely, Jardim 
Aparecida e Vila Feliz através 
da Legitimação Fundiária (Lei 
13.465/2017). O documento 
oficializa a posse das moradias, 
garantindo segurança jurídica.

A Alerj aprovou o projeto dos 
deputados Sarah Poncio e Rodri-
go Amorim que amplia o acesso 
de mulheres a instrumentos não 
letais de legítima defesa, como 
spray de pimenta. A medida alte-

ra a Lei 10.260/2023 e visa frear 
a violência no Rio, que registrou 
421 agressões diárias a mulhe-

res em 2024. O texto segue para 
a sanção do governador.

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

Medida garante manutenção de incentivos tributários até 2026

Incentivo ao cinema

CCJ fecha o semestre

Nova UBS em Niterói

A Alerj aprovou, em primeira dis-

cussão, o projeto de lei 3.574/24 
da deputada Dani Balbi que cria 
a Política de Incentivo à Atração 
de Produções Audiovisuais no 
Rio. A meta é estimular obras 
nacionais e internacionais no es-

tado, fomentando o setor através 
de apoio institucional e verbas 
próprias. O texto passará por 
uma segunda votação na Casa.

A Comissão de Constituição e 
Justiça da Alerj apresentou o 
relatório do primeiro semestre de 

2026, contabilizando 855 projetos 
analisados e 584 aprovados em 17 
reuniões. O presidente do colegia-

do, Rodrigo Amorim, destacou a 
produtividade da Casa, que soma 
7.928 projetos na legislatura. Os 
temas mais debatidos foram saú-

de, educação e pautas políticas.

A Prefeitura de Niterói iniciou as 
obras da primeira Unidade Básica 
de Saúde de Icaraí, instalada em 
um imóvel desapropriado na Rua 

Álvares de Azevedo. Com foco na 
população idosa, a UBS oferecerá 
geriatria, clínica médica, vacinas 
e o Programa de Atenção Domi-
ciliar (PAD). O posto deve ser en-

tregue no 2º semestre, atendendo 
uma região de 100 mil habitantes.

Alerj aprova novo adicional a servidores públicos

Bouzon foi reeleito presidente da ABIH-RJ

Polícia prende 600 em ação contra crime de gênero

A Assembleia Legislativa do Rio (Alerj) aprovou o Projeto de 
Lei Complementar 59/26, instituindo o Adicional de Desen-

volvimento Funcional (ADF) para servidores civis e militares 
concursados. O benefício, originado de uma indicação do 
Parlamento fluminense, concede bônus de 10% a cada triênio, 
com limite de 60%. Para receber, o profissional precisa atingir 
60% de aproveitamento em avaliações de desempenho e rea-

lizar capacitações. O impacto fiscal previsto para este ano é de 
R$ 25,4 milhões, abrangendo mais de 3 mil vínculos.

José Domingo Bouzon foi reeleito presidente da ABIH-RJ (As-

sociação Brasileira da Indústria de Hotéis do Rio de Janeiro), 
na terça-feira, dia 30 de junho, durante a Assembleia Eleitoral 
realizada no Arena Copacabana Hotel, no Rio de Janeiro. A 
eleição, por aclamação, reconduz o executivo ao comando 
da entidade para o biênio 2026 a 2028. A assembleia reuniu 
hoteleiros e executivos do Estado do Rio de Janeiro.

A Polícia Civil do Rio deflagrou a “Operação Mulher Segura 
2026”, força-tarefa que prendeu mais de 600 criminosos em 
menos de um mês. Iniciada em junho, a ofensiva contra a 
violência de gênero seguirá continua até dezembro, mobili-
zando todas as Deams e unidades distritais. Entre as prisões 
de destaque estão casos de agressão, estupro e descumpri-
mento de medidas protetivas na capital, Baixada Fluminense, 
Região dos Lagos, Região Serrana e Norte Fluminense, refor-

çando o combate à violência doméstica.

ALEX RAMOS

PL cria adicional vinculado ao desempenho de servidores
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C A R IO  C A
POR  

CLARA SANTA ROSA

Hospital 
Cardoso Fontes 
inaugura novas 
enfermarias 

A Prefeitura do Rio e o Go-
verno Federal inauguraram 
na terça-feira (30) as novas 
enfermarias adultas do Hos-
pital Cardoso Fontes, em Ja-
carepaguá, na Zona Oeste. 
Localizado no segundo andar 
da unidade, o novo setor con-
ta com 21 leitos distribuídos 
em dez salas, ampliando a 
capacidade de atendimento. 
A entrega representa a rees-
truturação do hospital, fruto 
da parceria entre a Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) e o 
Ministério da Saúde. 

As instalações foram com-
pletamente modernizadas e 
readequadas, reunindo in-
fraestrutura de excelência e 
um ambiente planejado para 
o conforto de pacientes e 
profissionais de saúde. Além 
das enfermarias, a nova ala 
conta com salas de repouso, 
reuniões médicas e preparo 
de medicações, posto de en-
fermagem e setor adminis-
trativo. A expectativa é que 
o espaço realize cerca de 100 
internações por mês.

PARCERIA AMPLIA CAPACIDADE 

DA REDE

O Hospital Cardoso Fontes 
acumula avanços importan-
tes desde o início da gestão 
da Prefeitura do Rio. Leitos 
foram reabertos e serviços 

que estavam inoperantes ha-
via anos voltaram a funcio-
nar, como o CTI pediátrico e 
as salas cirúrgicas. Em 2026, 
a unidade ganhou uma nova 
emergência, o CER Jacarepa-
guá, e um moderno centro de 
imagens, com tomógrafo pre-
parado para atender pacien-
tes obesos.

Nos primeiros cinco meses 
deste ano, o hospital realizou 
mais de 216 mil procedimen-
tos ambulatoriais, 91 mil exa-
mes, 3.360 internações e 1.670 
cirurgias. A taxa de ocupação 
dos leitos passou de 63% em 
2024 para 98% em 2025.

A entrega das novas en-
fermarias integra o plano de 
reestruturação dos hospitais 
Cardoso Fontes e Andaraí, 
desenvolvido em parceria 
entre o Ministério da Saúde 
e a SMS. No Hospital do An-
daraí, as melhorias incluem 
a reabertura da emergência, 
do CER Andaraí e do Centro 
de Tratamento de Queima-
dos (CTQ), um dos maiores 
do país, além da inauguração 
de um novo setor de trauma, 
em março deste ano. A rees-
truturação do Hospital Car-
doso Fontes amplia a oferta 
de serviços especializados 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS) no município e reforça 
o atendimento à população 
de Jacarepaguá e de toda a 
Zona Oeste.

Nova ala terá capacidade para cerca 
de 100 internações por mês

EDU KAPPS/SMS

Novo setor marca reestruturação da unidade e amplia capacidade de atendimentos

Por Clara Santa Rosa

Ex-ministra Nilma Gomes recebe 
Medalha Chiquinha Gonzaga na UFRJ
Em uma tarde marcada por forte emoção, a Câmara Munici-
pal do Rio de Janeiro entregou a Medalha de Reconhecimento 
Chiquinha Gonzaga à professora, intelectual e ex-ministra Nilma 
Lino Gomes. A solenidade, proposta pela vereadora Tainá de 
Paula, atraiu um grande público que preencheu todo o espaço 
do Fórum de Ciência e Cultura da UFRJ, no Flamengo. A Meda-
lha Chiquinha Gonzaga é a principal honraria conferida pelo 
legislativo carioca a mulheres que se destacam na luta por causas 
sociais, culturais e democráticas. Durante a cerimônia, a vereado-
ra Tainá de Paula reforçou que homenagear Nilma é um ato de 
reconhecimento à história viva das políticas de inclusão no Brasil. 
“Nilma Gomes abriu caminhos fundamentais para que a popula-
ção negra, especialmente mulheres, ocupassem a academia e os 
espaços de decisão. Conceder-lhe esta medalha é celebrar o seu 
legado brilhante”, destacou Tainá de Paula.

Greve rodoviária

A greve dos rodoviários do Rio de 
Janeiro entrou nesta quarta-feira 
(1º) no 3º dia sob uma determina-
ção judicial que determina 80% da 
frota de ônibus na cidade. Passa-
geiros voltaram a relatar demora 
nos pontos, e uma nova audiência 
de conciliação foi marcada. Às 
7h, o Rio Ônibus, sindicato que 
representa as viações, afirmou que 
apenas 1.650 veículos estavam 
rodando (nem metade da frota).

Operação no Cachambi

‘The Rock” em Humaitá

Mais de 170 comunicados educati-
vos foram distribuídos para coibir 
a prática de amarrar fios das 
barracas diretamente nos postes 
de energia na Feira da Rua Basílio 
de Brito, no Cachambi. As ações 
de ordenamento conduzidas pela 
Subprefeitura da Zona Norte II ao 
longo do mês de junho, também 
resultaram em dezenas de calça-
das desobstruídas. 

O ator Dwayne Johnson apro-
veitou a passagem pelo Rio de 
Janeiro para manter a rotina 
de treinos. O ator foi visto nesta 
terça-feira (1º) na academia Silva 
Gym, no Humaitá, Zona Sul. John-
son está na cidade para divulgar 
o live-action de Moana, no qual 
reprisa o papel do semideus 
Maui. A visita integra a turnê 
mundial de lançamento do filme.

DIVULGAÇÃO/WAGNER SILVA

Mesa reuniu lideranças do movimento negro e pesquisadores

Adequações imediatas

Argentino é preso

Nova rainha da Viradouro

Além dos avisos de orientação, os 
agentes aplicaram notificações e 
exigiram 14 adequações imediatas 
de bancas que bloqueavam a via. 
As intervenções foram realizadas 
por meio da Coordenadoria de 
Feiras, da Seop, e contou com o 
apoio da Guarda Municipal. Das 
irregularidades corrigidas, nove 
envolviam a fiação e cinco eram 
de calçadas obstruídas.

A Polícia Civil do RJ prendeu nesta 
terça (30), no Flamengo, Zona Sul, 
o argentino David Juan Manuel 
Corbalan, de 47 anos, acusado de 
aplicar um ‘golpe do amor’ contra 
uma aposentada de MG e cau-
sar um prejuízo de R$ 1 milhão. 
Contra ele havia um mandado de 
prisão preventiva pelos crimes de 
estelionato e furto qualificado pelo 
abuso de confiança. 

A influenciadora digital, empresá-
ria e bailarina Bellinha Delfim foi 
anunciada nesta quarta (1º) como 
a nova rainha de bateria da Uni-
dos do Viradouro para o Carnaval 
de 2027. O anúncio foi feito pela 
escola por meio das redes sociais. 
Com milhões de visualizações em 
seus conteúdos, Bellinha assume 
pela primeira vez o principal posto 
à frente da bateria da agremiação. 

Sobre o evento

Iniciativa reconhecida pelo Ministério da Educação

Novo Ginásio Educacional na Ilha do Governador

O evento de casa cheia reuniu parlamentares, lideranças do 
movimento negro, representantes do meio acadêmico e defen-
sores dos direitos humanos, consolidando-se como um marco 
de exaltação à intelectualidade negra no cenário institucional. 
A mesa diretora refletiu essa excelência acadêmica, contando 
com a participação da professora da UFRJ e vice-coordenadora 
do INCT Antirracismo, Glenda de Melo; do advogado e diretor 
do Instituto Saber Afirmativo, Renato Ferreira e do filósofo e 
pesquisador da UFRRJ, Renato Noguera.

A iniciativa foi reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC) 
como uma das experiências mais inspiradoras do país em gestão 
e projetos pedagógicos. O reconhecimento reforça o posiciona-
mento do Rio como Capital da Inovação e consolida a presença 
da educação digital e midiática na rede municipal. A proposta 
prepara os alunos para os desafios do futuro ao aproximar tec-
nologia e aprendizagem prática do cotidiano das famílias.

O prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo Cavaliere, inaugurou, 
nesta quarta-feira (01), o Ginásio Educacional Tecnológico 
(GET) Comandante Guilherme Fischer Presser, na Ilha do 
Governador, Zona Norte, que atende a 165 alunos do Ensino 
Fundamental. Com a unidade, a cidade passa a ter 314 GETs 
em funcionamento na rede municipal de Educação, o que 
beneficia 132 mil estudantes. A meta da prefeitura é alcançar 
350 GETs ainda em 2026. Até o fim de 2028, a cidade contará 
com 500 GETs distribuídos por todos o Rio de Janeiro.

IAGO CAMPOS/PREFEITURA DO RIO

O novo GET beneficia 165 estudantes do município
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Estado divulga quase 3 mil vagas de 
emprego, estágio e jovem aprendiz

O Governo do Estado está 
disponibilizando, esta semana, 
2.795 oportunidades de em-
prego formal, estágio e jovem 
aprendiz, captadas pela Secre-
taria de Estado de Trabalho e 
Renda. Por meio do Sistema 
Nacional de Emprego (Sine), 
são oferecidas 1.000 vagas com 
carteira assinada, distribuídas 
pelas regiões Metropolitana, 
Serrana, Baixadas Litorâneas, 
e Médio Paraíba. Para quem 
está buscando estágio ou uma 
chance como jovem aprendiz, 
há 1.795 oportunidades: 181 
ofertadas pela Fundação Mu-
des e 1.614 pelo Centro de Inte-
gração Empresa-Escola (CIEE).

Para pessoas com defi-
ciência (PcD), há 96 oportuni-
dades, tais como ajudante de 
padeiro, atendente de lojas, 
atendente de padaria, auxi-
liar de estoque, operador de 
caixa e repositor em super-
mercados, em diferentes re-
giões. Os salários variam de 
um a dois mínimos e não é 
necessário comprovar expe-
riência. Na Região Metropo-
litana, os salários podem che-
gar a três mínimos (R$ 4.863) 
para cozinheiro de restauran-

te, na Barra da Tijuca.  
Na Região Serrana, todas 

as 200 ofertas de emprego são 
para a cidade de Teresópolis. 
A média salarial varia de um 
a dois salários mínimos (de R$ 
1.621 a R$ 3.242) para funções 
como auxiliar técnico eletrô-
nico, gerente de loja, motoris-
ta de caminhão e repositor em 
supermercados. O destaque 
fica para a função de gerente 
de recursos humanos, com re-
muneração de quatro salários 
mínimos (R$ 6.484).

Já no Médio Paraíba, a 
captação de vagas reuniu 41 
oportunidades para cargos 
como auxiliar de linha de 
produção, cozinheiro indus-
trial, operador de empilha-
deira e perfumista, com dife-
rentes níveis de escolaridade 
e salários. Na região das Bai-
xadas Litorâneas, por sua vez, 
foram captadas duas vagas 
para ajudante de açougueiro, 
em São Pedro da Aldeia, sem 
exigência de experiência.

De acordo com o Observa-
tório do Trabalho da Secreta-
ria de Estado de Trabalho e 
Renda, as vagas de emprego 
formal disponibilizadas es-
tão distribuídas pelo setor 
de Serviços (69,8%) e Comér-

cio (30,2%). A maioria dos 
empregadores pede o Ensi-
no Fundamental completo 
(47,4%) e oferece até dois sa-
lários mínimos (75,7%).

Para se inscrever ou atua-
lizar o cadastro, é necessário 
ir a uma unidade do Sine 
levando os documentos de 
identificação civil, carteira de 
trabalho, PIS/PASEP/NIT/NIS 
e CPF. O endereço das unida-
des e os detalhes de todas as 

vagas oferecidas podem ser 
encontrados no Painel Inte-
rativo de Vagas da Secretaria 
de Estado de Trabalho e Ren-
da, disponível no site http://
www.rj.gov.br/trabalho.

Uma parceria entre a Se-
cretaria de Estado de Traba-
lho e Renda e as instituições 
Fundação Mudes e CIEE re-
sultou na oferta de estágios 
para diferentes níveis de es-
colaridade, além de oportuni-

dades para jovem aprendiz. A 
Fundação Mudes oferece, esta 
semana, 181 vagas de estágio 
nos níveis Superior, Médio e 
Técnico. Para se candidatar, 
basta acessar o site https://
www.mudes.org.br/.  O CIEE 
oferece 1.614 oportunidades 
de estágio e jovem aprendiz 
para diferentes níveis de es-
colaridade. Informações mais 
detalhadas podem ser obtidas 
em http://www.ciee.org.br/.

Vagas estão distribuídas por três regiões, concentradas nos setores de Serviços e Comércio
ROBERTO MOREYRA / SMTE

Vagas formais estão distribuidas nas regiões Metropolitana, Serrana e Médio Paraíba

O Governo do Estado, por 
meio da Fundação de Apoio à 
Escola Técnica (Faetec), abriu as 
inscrições para 3.840 vagas gra-
tuitas em cursos de qualificação 
profissional. As oportunidades 
são oferecidas em parceria com 
o Senai-RJ e estão distribuídas 
em unidades da rede em dife-
rentes municípios.

As vagas são destinadas a 
jovens e adultos a partir de 16 
anos, com diferentes níveis de 
escolaridade, que desejam am-
pliar suas oportunidades de 
inserção e crescimento no mer-
cado de trabalho. Entre os cur-
sos oferecidos estão eletricista, 
almoxarife, assistente de mar-
keting, produtor audiovisual, 
pizzaiolo e auxiliar de confeita-
ria, entre outros.

As inscrições devem ser 

realizadas presencialmente na 
unidade da Faetec, que oferece 
o curso desejado, até o dia 10 
de julho ou enquanto houver 
vagas. O processo de matrícu-
la não conta com prova nem 
sorteio, sendo realizado por 
ordem de chegada. Cada can-
didato poderá se inscrever em 
apenas um curso por CPF.

Com duração de 20 sema-
nas, os cursos têm início pre-
visto para 27 de julho. Para 
efetivar a inscrição, os inte-
ressados devem apresentar 
documento de identidade, CPF, 
comprovante de residência e 
comprovante de escolaridade, 
todos originais.

A relação completa de cur-
sos, unidades participantes 
e demais informações sobre 
o processo de inscrição está 
disponível no site da Faetec: 
www.faetec.rj.gov.br.

NOVO PRESIDENTE

O governador em exercício 
do Estado do Rio, desembar-
gador Ricardo Couto, nomeou 
o defensor público e professor 
universitário Eduardo Chow 
De Martino Tostes para a pre-
sidência da Fundação de Apoio 
à Escola Técnica (Faetec). A no-
meação foi publicada, nesta 
quarta-feira, 1º de julho, no Diá-
rio Oficial do Estado.

Tostes reúne experiência 

nas áreas jurídica, acadêmica 
e de gestão pública. É defensor 
público do Estado do Rio de Ja-
neiro desde 2010. Em sua tra-
jetória na Defensoria Pública, 
exerceu funções de destaque, 
entre elas a coordenação do 
Núcleo de Defesa do Consumi-
dor (Nudecon) e a Direção Aca-
dêmica da Fundação Escola da 
Defensoria Pública do Estado 
(FESUDEPERJ).

Mestre e doutor pela Uni-

versidade Federal Fluminense 
(UFF), onde também concluiu 
estágio de pós-doutorado em 
2024, Tostes é autor de livros e 
artigos científicos.

À frente da Faetec, o novo 
presidente terá o desafio de 
fortalecer a educação profis-
sional e tecnológica, ampliando 
o acesso à qualificação e con-
tribuindo para a formação de 
mão de obra especializada em 
diferentes regiões do estado.

Faetec com novo 
presidente e novas 
vagas para cursos

DIVULGAÇÃO/GOV.RJ

São quase 4 mil vagas gratuitas para cursos de qualificação profissional

Da Redação

Da Redação
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PETROPOLITANAS

Príncipe Dom 
Pedro Tiago 
recebeu auxílio 
Emergencial

O nome de Dom Pedro Tia-

go de Orleans e Bragança figura 
como beneficiário do Auxílio 
Emergencial nos registros do 

Portal da Transparência do Go-

verno Federal. A consulta de-

talhada realizada pelo Correio 

Petropolitano aponta a dispo-

nibilização de nove parcelas do 

benefício entre abril de 2020 e 
outubro de 2021, totalizando R$ 
3.750.  Os registros indicam Pe-

trópolis como município vincu-

lado ao cadastro e apontam cin-

co parcelas de R$ 600, quatro de 
R$ 300 e uma parcela residual 
de R$ 150. Os dados constam 
na base pública mantida pela 

União, que reúne informações 
sobre pagamentos realizados 

por programas federais.

Procurada, a defesa do prín-

cipe informou que Dom Pedro 
Tiago não se recorda de ter so-

licitado o benefício, mas ressal-
tou que, caso tenha realizado o 
pedido e atendesse aos critérios 

estabelecidos pela legislação à 

época, não haveria qualquer 
irregularidade. O advogado 
também fez questão de esclare-

cer que o príncipe não recebe e 
nunca recebeu valores prove-

nientes do laudêmio adminis-

trado pela Companhia Imobi-

liária de Petrópolis, afastando 
a ideia de que possua renda 
oriunda desse patrimônio. 

A reportagem solicitou es-

clarecimentos ao Ministério 

do Desenvolvimento e Assis-

tência Social, Família e Com-

bate à Fome, questionando se 
o cadastro havia sido conside-

rado regular, se houve audito-

rias, eventual devolução dos 
valores.

Em resposta, a pasta infor-

mou que, em razão das de-

terminações da Lei Geral de 
Proteção de Dados, não pode 
fornecer informações sobre 
situações individuais de bene-

ficiários nem confirmar dados 
referentes à regularidade do 
benefício, procedimentos de 
fiscalização, auditorias ou de-

volução de valores envolvendo 
pessoas identificáveis.

O ministério explicou que a 
concessão do Auxílio Emergen-

cial era realizada após cruza-

mentos de dados efetuados pela 
Empresa de Tecnologia e Infor-

mações da Previdência, utili-
zando informações do Cadastro 
Único, da plataforma digital da 
Caixa Econômica, da Receita 
Federal, da Controladoria-Geral 
da União, do Tribunal de Con-

tas da União e de outros órgãos 
públicos. Segundo o MDS, o 
benefício era concedido ape-

nas aos cidadãos que atendiam 
aos critérios legais vigentes. O 

Correio Petropolitano identifi-

cou uma divergência entre as 
informações disponibilizadas 
pelo próprio Portal da Trans-

parência. Enquanto a consulta 
detalhada discrimina parcelas 

que somam R$ 3.750, a página 
de resumo da relação da pessoa 
física com o Governo Federal 
apresenta o montante de R$ 
5.250 associado ao Auxílio.

Consulta ao Governo Federal aponta 
parcelas recebidas entre 2020 e 2021

REPRODUÇÃO

Portal apresenta divergência entre R$ 3.750 e R$ 5.250 

Por Gabriel Rattes

Segundo semestre começa e teste na 
ligação Bingen-Quitandinha parado
O segundo semestre começou oficialmente e os testes da liga-

ção Bingen–Quitandinha seguem paralisados. A previsão ini-
cial era de que o serviço começasse em março deste ano, mas 
a implantação experimental da faixa reversível na BR-040 
continua dependendo da autorização da Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT). A proposta prevê que os mo-

toristas que saem do Bingen, na altura do km 82 da rodovia, 
possam seguir no sentido Rio de Janeiro e acessar uma pista 
de retorno que operará temporariamente em mão invertida 
no sentido Juiz de Fora, criando uma ligação mais rápida 
entre o Bingen e o Quitandinha. A intervenção é aguardada 
há anos pelos moradores de Petrópolis. A Agência Nacional 
de Transportes Terrestres (ANTT) informou à coluna que a 
solicitação da Prefeitura segue em análise técnica no âmbito 
da Agência. Ainda não há previsão de data para início.

Posicionamento

Em nota, o Serrano afirmou que 
recebeu a decisão com sereni-
dade e reforçou a confiança na 
Justiça Desportiva, destacando 
que todos os fatos serão analisa-

dos com equilíbrio, imparciali-
dade e respeito ao regulamento 
da competição. O clube também 
reafirmou o respeito à Ferj e 
informou que tem colaborado 
com as autoridades competentes 
desde o início.

Resposta

O impasse

Em resposta, o Serrano afirmou 
que adotou todas as providências 
exigidas pela Ferj, cumprindo 
integralmente os protocolos 

previstos no regulamento da 
competição. Segundo o clube, a 
impossibilidade de realização 

da partida foi causada por uma 
falha operacional de exclusiva 
responsabilidade da empresa 

contratada para prestar o serviço.

Na nota emitida pela Federação, a 
entidade informou que a ambu-

lância apresentada pelo Serrano 
FC não atendia às exigências da 
Lei Geral do Esporte e do regu-

lamento da Série A2 do Cam-

peonato Estadual. Após o prazo 
regulamentar de 30 minutos, sem 
que a situação fosse regularizada, 
a arbitragem decretou a derrota 
da equipe por W.O.

ARQUIVO TV CORREIO DA MANHÃ

Testes seriam iniciados após o carnaval

Prorrogado

Cobertura

Meta

O Ministério da Saúde prorrogou 
a vacinação de adolescentes de 15 
a 19 anos contra o HPV até 31 de 
dezembro deste ano. A estratégia 
de resgate vacinal de jovens que 
não receberam a dose na idade 

recomendada seria encerrada este 

mês. Em ofício, a pasta reforçou 
a importância do resgate vacinal 
para a ampliação do acesso de 

adolescentes ainda não vacinados.

Dados coletados até junho deste 
ano indicam que 287.647 adoles-

centes com idade entre 15 e 19 
anos foram imunizados contra 
o HPV, sendo 124.172 do sexo 
feminino e 163.502 do sexo mas-

culino. Em Petrópolis, a cobertu-

ra vacinal está em 79,25% entre 
crianças e adolescentes entre 9 e 
14 anos. Para nascidos em 2017, 
a cobertura é de 18,71%.

A meta do Ministério da Saúde é 
vacinar 90% do público-alvo con-

tra o HPV. Em Petrópolis, a cober-

tura vacinal atingiu esse índice nas 
seguintes faixas etárias: crianças 
nascidas em 2014, com cobertura 
de 96,2%; nascidas em 2013, com 
93,16%; e nascidas em 2012, com 
96,39%. A cobertura para crianças 
nascidas em 2015 está próxima da 
meta, com cobertura de 89,13%.

Questionamentos dos moradores

Liminar ao Serrano FC

Novos casos de vandalismo

Os moradores da localidade Amazonas estiveram presentes na 
reunião realizada pelo MPF em março, e ressaltaram a preocu-

pação com o aumento no fluxo de veículos na localidade. Isso 
porque, segundo a Associação dos Moradores do Amazonas, 
o bairro não tem capacidade para o aumento significativo de 
veículos trafegando na região. O caso chegou ao MPRJ que 
encaminhou ofícios à Prefeitura de Petrópolis. No dia 9 de 
abril, foi realizada a primeira reunião da Comissão Tripartite 
da concessão, na época a Elovias foi contra os testes.

O Tribunal de Justiça Desportiva do Rio de Janeiro (TJD-RJ) con-

cedeu, nesta terça-feira (30), uma decisão liminar que suspende 
a homologação do suposto W.O. da partida entre Serrano e São 
Gonçalo EC, realizada no último dia 27 de junho, pelo Campeo-

nato Estadual. Com a medida, a Federação de Futebol do Estado 
do Rio de Janeiro (Ferj) fica impedida de homologar o resultado 
até o julgamento definitivo do processo.

A Comdep registrou nas últimas semanas novos casos de van-

dalismo, depredação e furto de coletoras de resíduos instaladas 
em diferentes pontos de Petrópolis. Oito equipamentos foram 
depredados ou destruídos, gerando prejuízos aos cofres públi-
cos e comprometendo o serviço de coleta de lixo. Os casos mais 
recentes ocorreram na madrugada desta terça-feira (30/7), na 
Estrada do Xingu, na Posse, próximo ao sítio Dr. Samir, onde duas 
coletoras de chapa de aço foram incendiadas. Antes disso, duas 
coletoras de plástico também haviam sido queimadas em Araras.

DIVULGAÇÃO 

Moradores levaram cartazes e faixas para a reunião
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Festival em Santa Maria

Fumaça zero II

Entre os dias 03 e 05 de julho, a 

Prefeitura de Santa Maria Mada-

lena, por meio da Secretaria Mu-

nicipal de Turismo e Lazer, em 

parceria com a Associação de 

Moradores, Amigos e Produtores 

de Terras Frias (AMAFRIAS), 

realizará a tradicional Festa em 

Louvor a São Pedro. A progra-

mação contará com atividades 

diversas.

A nova legislação determina que 

as instituições abrangidas afixem 
placas informativas em locais de 

ampla visibilidade, orientando 

a população sobre a proibição e 

disponibilizando o telefone da Vi-

gilância Sanitária Municipal para 

denúncias. O descumprimento da 

norma poderá resultar na aplica-

ção de multas tanto aos estabeleci-

mentos quanto às pessoas físicas. 

DIVULGAÇÃO 

Primeiro núcleo funcionará no bairro Amazonas

POR  

REDAÇÃO

Fumaça zero I 

Tecnologia I 

Tecnologia II

Tecnologia III

Entrou em vigor a Lei Municipal 

nº 5.150, que proíbe o consumo 

de cigarros, cigarrilhas, charutos, 

narguilés e quaisquer outros pro-

dutos fumígenos a menos de 10 

metros de portas, janelas, entradas 

e saídas de instituições de saúde, 

instituições de ensino e prédios 

públicos no município de Nova 

Friburgo. A medida tem como 

objetivo proteger a população.

O município de Teresópolis 

deu mais um  passo rumo ao 

fortalecimento da inovação e 

do desenvolvimento tecnoló-

gico ao receber oficialmente o 
Mapeamento das Empresas de 

Tecnologia da Informação do 

Estado do Rio de Janeiro, estudo 

elaborado pelo TI Rio que reúne 

um panorama estratégico sobre 

o setor fluminense e suas poten-

cialidades.

A entrega do levantamento repre-

senta um marco para o município, 

que vem consolidando a posição 

como um dos principais polos de 

inovação da Região Serrana por 

meio das ações do Inova Tere-

sa – Ecossistema de Inovação de 

Teresópolis, em parceria com a 

Prefeitura de Teresópolis e institui-

ções ligadas ao desenvolvimento.

O documento reúne informações 

fundamentais sobre as empresas 

que compõem o setor de Tecnolo-

gia da Informação no estado, per-

mitindo identificar oportunidades 
de negócios, estimular a formação 

de parcerias, orientar políticas 

públicas e atrair novos investimen-

tos para os municípios. A inciativa 

integra ações voltadas ao fortaleci-

mento do ecossistema.

MPRJ participa de aula  do primeiro 
NUPDEC do município de Areal

O Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro (MPRJ), por 

meio da 2ª Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva do Núcleo 

Três Rios, integrou a aula inaugural de formação do primeiro 

Núcleo Comunitário de Proteção e Defesa Civil (NUPDEC) do 

Município de Areal, nesta terça-feira (30/06). O evento teve a 

participação do promotor de Justiça André Dickstein, titular da 

promotoria. A ação é resultado de tratativas realizadas entre a 

Instituição, a Prefeitura de Areal e o Instituto de Direito Coletivo 

(IDC), que firmaram um acordo de cooperação técnica para a 
implantação de ao menos três NUPDECs em comunidades loca-

lizadas em áreas de risco de desastres no município. O NUPDEC 

capacita integrantes da sociedade civil para atuarem, de forma 

voluntária, na prevenção de riscos e em situações de anormalida-

des climáticas observadas em suas respectivas comunidade.

Bairro contemplado

Mais uma edição da Visitec em Teresópolis

Capacitação para PNAB

No bairro Amazonas, onde vem sendo formado o pri-

meiro Núcleo, o cronograma da Defesa Civil municipal 

prevê 15 horas de capacitação, divididas em cinco aulas 

que durarão até 14/07. Na aula inaugural desta terça-

-feira (30/06), foi referenciada a experiência do NUPDEC 
na tragédia ocorrida no Vale do Cuiabá, em Petrópolis, 

há 15 anos, e explicados aos presentes os fundamentos 
da Defesa Civil.

A Secretaria de Turismo de Teresópolis realizou mais uma edição 

da Visita Técnica promovida para fortalecer o trade turístico local 

e ampliar o conhecimento dos profissionais sobre os atrativos. 
Desta vez, o roteiro contemplou a Queijaria Cervejeira, localizada 

em Serra do Capim, o Restaurante Serra do Capim e a Cervejaria 

do Grupo Petrópolis, reunindo guias de turismo, representantes 

da rede hoteleira, operadores de turismo e a Abrasel.

Nesta quinta-feira, dia 2 de julho, acontece a segunda 

capacitação gratuita da Secretaria Municipal de Cultura  

sobre a Política Nacional Aldir Blanc de Fomento à Cultura 

(PNAB) – Ciclo II 2026. Direcionado a artistas, produtores 

culturais, coletivos, pontos de cultura, mestres e mestras 

da cultura popular e todas as pessoas que compõem a 

cadeia produtiva da cultura do município, o Módulo 2 da 

formação vai abordar os temas perfil do agente cultural, 
documentação obrigatória e  processo de inscrição.

DIVULGAÇÃO/CEMADEN

Experiências do Nudec Cuiabá foram compartilhadas

Mais prazo 
para responder 
sobre licitação 
milionária

O Tribunal de Contas do Es-

tado do Rio de Janeiro (TCE-RJ) 

concedeu à Prefeitura de Pe-

trópolis mais cinco dias para 

apresentar esclarecimentos 

sobre a licitação de cerca de R$ 

84 milhões para terceirização 

de serviços da Educação. Na 

decisão proferida em junho, 

a Corte ressaltou que o edital 

permanece suspenso e que as 

informações do órgão muni-

cipal podem contribuir para a 

análise do caso.

A decisão foi tomada após 

o Executivo solicitar a pror-

rogação do prazo concedido 

pelo órgão em maio, diante 

da representação apresentada 

por Moisés Martins Simões de 

Oliveira Borges. O documento 

aponta supostas irregularida-

des no pregão nº 031/26, desti-

nado à contratação de empre-

sa especializada na prestação 

de serviços continuados para 

atender às necessidades da Se-

cretaria de Educação. O perío-

do de vigência do contrato é de 

cerca de 12 meses.

O requerimento apontava 

a ausência de Estudo Técnico 

Preliminar (ETP); a falta de 

métricas objetivas que sus-

tentem a conclusão de que a 

terceirização ampla seria a 

alternativa mais econômica e 

eficiente; possíveis irregulari-
dades quanto à classificação 
orçamentária da despesa; e o 

risco de comprometimento fu-

turo das contas públicas.

O destaque dos impactos 

financeiros revela um cenário 
em que o município tentou 

reverter a decisão que obriga 

o fornecimento de uniformes 

escolares para cerca de 39 

mil alunos da rede municipal, 

sustentando que, diante do 

atual cenário da cidade, que 

se encontra em calamidade 

financeira, os uniformes não 
seriam ferramentas essenciais 

para a vida escolar.

O EDITAL MILIONÁRIO

A publicação do edital para 

a contratação de uma empre-

sa terceirizada para atuar na 

Educação de Petrópolis foi a 

solução adotada pela Prefeitura 

após a decisão da 4ª Vara Cível 

de Petrópolis, que determinou 

o encerramento dos contratos 

por Regime de Pagamento Au-

tônomo (RPA), em setembro do 

ano passado. Com o fim desse 
modelo de contratação tempo-

rária, utilizado para suprir a 

falta de profissionais na rede, a 
administração municipal optou 

pela terceirização do serviço.

A Prefeitura já enfren-

tou problemas com o mode-

lo de contratações por RPAs 

nas secretarias de Educação, 

Assistência Social e Saúde, 

sendo obrigada pela Justiça 

a encerrar esse sistema. Na 

época, cerca de 1.800 cargos 

eram ocupados por RPAs nas 

três pastas, distribuídos entre 

Saúde (994), Assistência Social 

(326) e Educação (480).

Diante desse cenário, o Exe-

cutivo informou que vinha ado-

tando medidas para resolver a 

situação dos RPAs. Na Educa-

ção, por exemplo, foi realizada 
a posse de novos servidores e 

lançado um cronograma de 

convocações ao longo do segun-

do semestre.

TCE dá mais cinco dias para que a 
Prefeitura esclareça edital de R$ 84 mi

GABRIEL RATTES/CM

Executivo aponta que contrato busca atender à carência na educação

Por Leandra Lima
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Sobre projeto

‘Fala Jovem’

“A ideia é dar mais voz ao 
jovem. Queremos assegurar que 
as demandas, ideias e sugestões 
da juventude sejam efetivamen-
te consideradas na formulação 
e aprimoramento das ações 
governamentais”, explica. Ele su-
gere que o programa lance mão 
de recursos como a organização 
de rodas de conversa, eventos, 
formulários e outros meios.

Aumentar a participação dos 
jovens na política. Este é o foco 
do programa Fala Jovem, cuja 
criação o vereador Gu Salim 
(Solidariedade) está propondo à 
Prefeitura de Resende por meio 
da indicação nº 4.699/2026. 
A iniciativa visa aumentar a 
comunicação com esse público, 
garantindo um espaço de escuta 
e diálogo com a juventude.

DIVULGAÇÃO

Presidente do PT aponta intenção de atuação conjunta

Reunião com DER-RJ

Desafios enfrentados

Objetivo de calendário

Conversa produtiva

Ainda, conforme publicado no 
Correio do Vale desta quarta-
-feira (01), o deputado estadual 
Jari Oliveira se reuniu com a 
presidente do Departamento de 
Estradas e Rodagem do Estado 
do Rio de Janeiro (DER-RJ), a Co-
ronel Gabryela Reis, para tratar 
da urgência de intervenções nas 
rodovias estaduais, em especial, 
a RJ-155.

O vereador destaca, ainda, 
que o programa vai contribuir 
para identificar os principais 
desafios enfrentados por essa 
parcela da população e, assim, 
permitir respostas mais as-
sertivas do Poder Público. Em 
paralelo, por meio da indicação 
nº 4.700/2026, Gu Salim solicita 
a implantação do Calendário 
Municipal de Eventos Universi-
tários e Jovens.

O objetivo é realizar mapeamen-
to, divulgação e apoio institu-
cional a eventos acadêmicos, 
culturais, esportivos, científicos e 
tecnológicos. Ele argumenta que a 
medida vai fortalecer o ambiente 
universitário e fomentar o prota-
gonismo estudantil, o empreen-
dedorismo jovem e a participação 
ativa na cultura local.

Nas redes sociais, o vereador 
de Volta Redonda, Gemilson 
Sukinho, se reuniu em  encontro 
organizado pelo deputado fede-
ral e pré-candidato ao Senado, 
Pedro Paulo. “Foi uma conversa 
produtiva sobre o futuro do 
nosso estado, os desafios dos 
municípios e a importância de 
termos uma representação forte 
em Brasília”, disse.

Partidos de esquerda iniciam 
articulação no Sul Fluminense

O PT de Volta Redonda promoveu, nesta quarta-feira (1º), 
um encontro com representantes de partidos de esquer-
da do Sul Fluminense para dar início a uma articulação 
regional voltada às eleições de 2026. A iniciativa busca 
construir uma coordenação local em apoio ao projeto 
político liderado pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva e 
fortalecer o diálogo entre partidos historicamente aliados. 
Segundo o diretório municipal, a mobilização acontece em 
um momento de intensificação das articulações políticas 
em todo o país e pretende ampliar a organização das forças 
progressistas na região em torno de pautas como a defesa 
da democracia, da soberania nacional e dos direitos sociais. 
Foram convidados os diretórios municipais do PDT, PCdoB, 
PSB, PSOL e PV.

Rodrigo Drable lança pré-candidatura à Alerj

Prefeitura de Angra faz tapa-buracos

Rodrigo Furtado discute sobre a RJ-155

O ex-prefeito de Barra Mansa, Rodrigo Drable, confirmou 
o lançamento de sua pré-candidatura a deputado estadual 
em evento no Rotary Club de Barra Mansa nesta sexta-fei-
ra (03). O encontro, que deve contar com a presença do 
atual prefeito da cidade e sucessor de Drable, Luiz Furlani, 
está marcado para 18 horas. Além de prefeito, ele também 
passou por um ano ao lado do ex-governador Cláudio Cas-
tro, na Subsecretaria de Articulação Institucional.

Ainda neste mês de junho, a prefeitura de Angra dos Reis 
realizou uma operação tapa-buraco e de recapeamento entre 
o bairro Serra d’Água e o terceiro túnel, no limite do municí-
pio. Os trabalhos contemplaram cerca de 3 km² da rodovia 
para minimizar as condições precárias da via com buracos e 
pavimento deteriorado. Vale lembrar que o trecho não é de 
responsabilidade do município.

O vereador de Volta Redonda,Rodrigo Furtado, foi até a capi-
tal nesta quarta-feira (01) em agenda para tentar angariar re-
cursos para obras de revitalização da RJ-155, especificamente 
no trecho da Serra d’Água, no distrito de Rio Claro, em Lídice. 
Segundo o vereador, que também está como pré-candidato a 
deputado estadual, apontou que o local está em perigo emi-
nente com registro de buracos, desmoronamentos por falta 
de manutenção e histórico de acidentes. “Fiquem ligados. Em 
breve trarei ótimas notícias”, disse.

Evento será no Rotary Club de Barra Mansa

C O R R E I O  

DO   VALE 

Ar: CSN pede mais 
prazo ao Inea para 
adequar rede de 
monitoramento

A Companhia Siderúrgi-
ca Nacional (CSN) solicitou 
ao Instituto Estadual do Am-
biente (Inea) a prorrogação 
do prazo para concluir ade-
quações na rede de monitora-
mento da qualidade do ar em 
Volta Redonda. A informação 
foi divulgada pela BandNews 
FM Rio.

O prazo anterior para 
corrigir cinco pendências 
apontadas pelo Inea expirou 
na última semana. Entre as 
irregularidades identificadas 
durante vistoria realizada em 
maio estão cilindros de gases 
com validade vencida, ausên-
cia de documentação sobre a 
calibração de analisadores de 
ozônio desde o ano passado e 
falta de limpeza em um dos 
pontos de monitoramento. A 
empresa pediu extensão do 
prazo até o fim de julho.

Em resposta ao Correio 
Sul Fluminense, a CSN in-
formou que substituiu, em 
maio, a empresa responsável 
pela operação e manutenção 
da rede de monitoramento e 
que solicitou o prazo adicio-
nal apenas para apresentação 
da documentação referente 
aos itens apontados pelo ór-
gão ambiental. A companhia, 
por meio de sua assessoria de 
imprensa, também afirmou 
que o monitoramento da 

qualidade do ar “permanece 
continuamente em operação 
durante esse processo”.

Vale lembrar que em ju-
nho, o instituto divulgou um 
parecer apontando que o mo-
nitoramento de pó preto em 
Volta Redonda ultrapassou 
os valores de referência ado-
tados em pelo menos metade 
do período entre 2021 e 2025, 
indicando influência das ati-
vidades industriais, especial-
mente nas proximidades da 
Usina Presidente Vargas.

O Correio Sul Fluminense 
também entrou em conta-
to com o Inea para atualizar 
sobre o estado da análise. No 
entanto, até o fechamento 
desta edição, por volta de 19h, 
não houve resposta oficial. A 
assessoria ficou de enviar re-
torno.

PARCERIA

Aliás, a CSN e a Prefeitura 
de Volta Redonda promove-
ram encontro sobre inclusão 
e empregabilidade nesta ter-
ça-feira (30). O evento teve 
como objetivo fortalecer o 
diálogo sobre os desafios, 
avanços e oportunidades re-
lacionados à inclusão de pes-
soas com deficiência (PCDs) 
no ambiente profissional. A 
iniciativa reuniu represen-
tantes do setor empresarial, 
especialistas, gestores públi-
cos e convidados.

Companhia afirma que substituiu 
empresa responsável pela operação

ARQUIVO/ANA LUIZA ROSSI

Inea apontou pendências na rede de monitoramento da qualidade do ar 

POR  

ANA LUIZA ROSSI

Da Redação



18 Quinta-feira, 2 DE Julho DE 2026Região do Vale

Moradores de Vassouras reclamam de 
impactos causados por muro da MRS

Comunidades de Ipiranga, 
Itakamosi e Demétrio Ribeiro, 
em Vassouras, seguem mobi-
lizadas contra a construção 
de um muro ferroviário exe-
cutado pela MRS Logística 
ao longo da linha férrea que 
corta a região. Moradores de-
nunciam impactos ambien-
tais, urbanísticos, paisagísti-
cos e históricos causados pela 
obra, que atualmente perma-
nece paralisada. Segundo re-
presentantes do Movimento 
dos Atingidos pelas Obras 
da MRS, os questionamentos 
começaram ainda no início 
das intervenções, mas ganha-
ram força em abril deste ano, 
quando as obras foram reto-
madas de forma acelerada. 
Desde então, moradores pas-
saram a relatar problemas.

A situação se agravou, se-
gundo a comunidade, quando 
a obra atingiu a antiga Plata-
forma Ferroviária de Bacia de 
Pedra. Apesar de demolida há 
décadas, a estrutura integra 
o Inventário de Identificação 
de Bens Culturais Imóveis do 
Sistema Ferroviário do Insti-
tuto Estadual do Patrimônio 
Cultural (Inepac).

De acordo com o advogado 
que representa o movimento,	
Marcello Martins, a interven-
ção reforçou a percepção dos 
moradores de que o projeto 

vem sendo executado sem 
considerar adequadamente 
os aspectos históricos, am-
bientais e culturais das comu-
nidades afetadas.

Moradora de Itakamosi 
há 35 anos, a engenheira am-
biental Thaísa Mello afirma 
que o muro provoca impac-
tos ambientais relevantes, 
especialmente por funcionar 
como uma barreira física 
para fauna e flora.

Segundo ela, a ausência 
de corredores ecológicos 
ou passagens específicas 
para animais pode dificul-

tar o deslocamento da fau-
na silvestre em busca de 
água, alimento e áreas de 
reprodução, aumentando o 
isolamento das espécies e 
comprometendo a conecti-
vidade entre áreas naturais.

Outro problema apontado 
pela população envolve falhas 
no escoamento da água da chu-
va. Conforme relatos da comu-
nidade, logo no início das obras 
já foram registrados pontos de 
acúmulo de água e alterações 
no fluxo das enxurradas no 
bairro Ipiranga.

Moradores também questio-

nam a criação de becos e pontos 
cegos ao longo da ferrovia, além 
da ausência de calçadas em de-
terminados trechos. Entre as 
reivindicações apresentadas à 
concessionária estão melhorias 
na drenagem, implantação de 
cancelas automáticas, corredo-
res ecológicos e substituição do 
muro integral de concreto por 
um modelo misto.

Os moradores participaram 
de reuniões com represen-
tantes da MRS, da Prefeitu-
ra de Vassouras e lideranças 
políticas do município. Em 
um dos encontros estiveram 

presentes a prefeita Rosi, o 
vereador Manoel Macedo e 
secretários municipais.

Segundo o movimento, du-
rante reunião realizada em 
junho, representantes da MRS 
informaram que a obra pos-
sui licenciamento ambiental 
expedido pelo Instituto Esta-
dual do Ambiente (Inea). Ain-
da conforme os moradores, 
a empresa reconheceu a via-
bilidade técnica de um muro 
misto, mas até o momento não 
houve confirmação oficial de 
mudanças no projeto.

O caso também foi levado ao 
Ministério Público do Estado do 
Rio de Janeiro, por meio da No-
tícia de Fato nº 2026.00576011, 
relacionada aos possíveis im-
pactos ambientais, urbanísticos, 
históricos e culturais da obra.

Em nota, a Secretaria Mu-
nicipal de Urbanismo e Patri-
mônio Histórico informou que 
acompanha a situação e realiza 
análises técnicas e administra-
tivas sobre os impactos relata-
dos pela população. Segundo a 
pasta, as questões envolvendo 
medidas mitigadoras, seguran-
ça, acessibilidade e possíveis 
contrapartidas urbanísticas se-
guem em avaliação.

A reportagem também en-
trou em contato com a MRS 
Logística em busca de posi-
cionamento oficial, mas não 
obteve retorno até o fecha-
mento desta edição.

População relata problemas de drenagem, isolamento e perda da paisagem natural
ELIANA HELENA DE PAULA 

Entre as reivindicações feitas a concessionária está a substituição do muro integral de comcreto por modelo misto 

Novo avanço nos trâmites 
para a construção da nova Es-
tação de Tratamento de Água 
(ETA), que ficará no bairro Aero 
Clube, em Volta Redonda. O 
projeto está pronto, em fase de 
revisão, etapa que antecede a 
abertura de licitação para con-
tratar a empresa que vai exe-
cutar a obra. O andamento do 
processo e uma maquete simi-
lar à estação que será implan-
tada foram apresentados na 
manhã desta quarta-feira (1º), 
no gabinete do prefeito Antonio 
Francisco Neto.

A implantação da estação só 
foi possível graças a um acordo 
firmado entre a Prefeitura e a 
Companhia Siderúrgica Nacio-
nal (CSN), que viabilizou a área 
onde a ETA será construída.

Entre as autoridades pre-

sentes estavam o deputado 
estadual Munir Neto; o diretor-
-executivo do Saae-VR (Serviço 
Autônomo de Água e Esgoto de 
Volta Redonda), Paulo Cezar de 
Souza, o PC; o gerente de Negó-
cios Imobiliários da CSN (Com-
panhia Siderúrgica Nacional), 
Willians Gonçalves; e o gerente 
Institucional e de Comunicação 
da empresa, Aurélio Paiva.

O diretor-executivo do Saae-
-VR afirmou que o projeto final 
da nova ETA prevê construção 
em módulos de aço inox, uma 
solução moderna que acelera 
a obra, aumenta a durabilida-
de do sistema e minimiza as 
ações de manutenção. “Os mó-
dulos são como peças gigantes 
de blocos de montar. Eles são 
construídos em uma fábrica e 
depois levados para o terreno 
onde serão montados”, expli-
cou PC. 

A primeira fase de implan-
tação prevê investimento de R$ 
60 milhões com recursos pró-
prios do Saae-VR e vai garantir 
o tratamento de 400 litros de 
água por segundo. “Toda estru-
tura será instalada para possi-
bilitar a expansão da ETA para 
que alcance 900 litros de água 
tratados por segundo”, falou 
Paulo Cezar, acrescentando que 
a previsão é lançar o edital de 
licitação em agosto e iniciar a 
implantação ainda neste ano.

O prefeito Neto classificou 
a construção da nova Estação 
de Tratamento de Água como 
uma das mais importantes da 
história da cidade na área de 
infraestrutura e saneamento. 
“Avanço estratégico para garan-
tir segurança hídrica, ampliar a 
capacidade de abastecimento e 
acompanhar o crescimento da 
região.”

Neto garante terreno para construção de ETA no Aero
CRIS OLIVEIRA/PMVR

Maquete similar à estação foi apresentada nesta quarta-feira (01)

Por Agatha Amorim e Isadora Ventura

Da Redação
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Acolhimento e respeito

Referência da Baixada

“Aqui elas encontram acolhi-

mento, respeito e um aten-

dimento de excelência. Sem 

dúvida, Duque de Caxias possui 

o maior Centro de Saúde Auditi-

va do Brasil”, concluiu Marcelo 

Mathias. 

Inaugurado pela prefeitura em 

agosto de 2018, o Centro de 

Saúde Auditiva Eurico Miranda 

tornou-se referência estadual. 

“Recebemos muitos idosos e mui-

tas crianças. As crianças têm prio-

ridade porque a perda auditiva 

pode comprometer o desenvolvi-

mento da fala e até o aprendizado 

escolar. Já os idosos acima de 80 

anos também recebem atendi-

mento prioritário. Muitas pessoas 

chegam de outros municípios por-

que não encontram esse serviço 

onde moram”, disse.

ROGER SILVA/PMBR

Aniversário do Restaurante do Povo teve bolo especial

POR  

PEDRO SILVESTRE

Quase 40 mil

Nilópolis

Encontro fundamental

Delegados eleitos

O administrador do Centro de 

Saúde Auditiva Eurico Miranda, 

Marcelo Mathias, destacou os 

números alcançados até maio 

de 2026. “Já atendemos 63.546 

pacientes, realizamos 537.534 pro-

cedimentos e entregamos 38.603 

aparelhos auditivos, sem qualquer 

distinção de município. Recebe-

mos pessoas de todo o estado do 

Rio de Janeiro”, disse.

Nilópolis elegeu cinco delegados 

titulares e cinco suplentes para 

representar o município na 

Conferência Estadual de Saúde, 

que será promovida entre janei-

ro e abril de 2027. Eles foram 

escolhidos pelos participantes 

da 12ª Conferência Municipal 

de Saúde, realizada na última 

sexta-feira (26), na 1ª Igreja do 

Nazareno, no Centro. O tema foi 

SUS e soberania.

Os representantes levarão as 

propostas aprovadas ao final do 
encontro, que teve como tema 

“Saúde, Democracia, Soberania 

e SUS: cuidar do povo é cuidar 

do Brasil”. Quatro conferencistas 

abordaram os eixos temáticos 

que, posteriormente, foram dis-

cutidos pelos participantes em 

grupos de trabalho.

Os delegados titulares eleitos 

são: Adela Moraes (profissio-

nais de saúde); Luciana Santos, 

Fátima Sena e Gênesis Moraes 

(usuários); e Daisy Camillo (ges-

tores). Já a suplência ficou com: 
Marialda Oliveira (gestores); 

Andrea Ruffo e Marília Gonçal-
ves (usuários); e Renata Campos 

e Fabiana Silva (profissionais de 
saúde).

Restaurante do Povo de Belford 
Roxo celebra marca expressiva

O almoço balanceado, servido no Restaurante do Povo em 

Belford Roxo, ganhou um tempero festivo no cardápio da 

última terça (30/06). Quem passou por lá, teve a oportunida-

de de degustar no menu, entre outras opções, um sofisticado 
escalopinho ao molho madeira, com espumone de gelatina de 

sobremesa. O requinte tem um motivo especial: os quatro anos 

de aniversário de funcionamento do refeitório popular. Durante 

o período foram servidos quase 5 milhões de refeições, entre 

café da manhã (R$ 0,50) e almoço (R$ 1). Após o almoço um 

bolo recheado e confeitado, feito pelos alunos da Padaria Escola 

foi servido a todos. O primeiro pedaço foi cortado pela prefeita. 

“Fico muito feliz em participar dessa solenidade, pois o restau-

rante oferece uma comida de qualidade para quem necessita 

com um preço simbólico”, resumiu a prefeita Mariana Canella.

Segurança alimentar é prioridade

Atendimento humanizado é diferencial

Aparelhos auditivos entregues em Caxias

“Nossa equipe de Segurança Alimentar e Nutricional pro-

move com frequência palestras educativas sobre alimen-

tação para orientar e informar os usuários sobre a impor-

tância da boa alimentação para a saúde. Trabalhamos para 

que o restaurante seja sempre um lugar digno e acolhe-

dor”, destacou o secretário municipal de Assistência Social 

e Cidadania, Diogo Bastos. O Restaurante do Povo fica na 
Avenida Floripes Rocha, 42, próximo à Estação Ferroviária.

Os aparelhos entregues são equipamentos importados, produ-

zidos por multinacionais de excelência. Os dispositivos contam 

com recursos avançados, como conectividade Bluetooth para 

celulares, sistemas inteligentes de adaptação sonora, tradutor de 

idiomas e sensores de detecção de quedas, oferecendo mais segu-

rança, praticidade e independência aos usuários. O atendimento 

humanizado também é um dos diferenciais da unidade.

Para duas mil pessoas, o último sábado (27), foi um recomeço, 

porque a Prefeitura de Duque de Caxias realizou a entrega gratui-

ta de 4 mil aparelhos auditivos aos pacientes atendidos pelo Cen-

tro de Saúde Auditiva Eurico Miranda, prédio anexo do Hospital 

Doutor Moacyr Rodrigues do Carmo. A cerimônia foi marcada 

por emoção, abraços e lágrimas de gratidão. Ao lado do adminis-

trador da unidade, Marcelo Mathias, da equipe multidisciplinar 

e de autoridades municipais e estaduais, o prefeito Netinho Reis 

participou da entrega dos equipamentos ao povo.

PMDC

Cerimônia foi marcada por emoção, abraços e lágrimas

C O R R E I O  D A  

BAIXADA

Elastografia 
hepática gratuita 
na rede municipal 
de Nova Iguaçu

O Centro de Saúde Vasco 

Barcelos realiza o exame de 

elastografia hepática, consi-
derado um dos métodos mais 

modernos para avaliação do 

fígado, gratuitamente pela rede 

municipal de saúde de Nova 

Iguaçu. Em apenas três meses, 

mais de 90 procedimentos já 

foram realizados. O método 

permite identificar doenças 
como fibrose, cirrose e esteato-

se hepática (gordura no fígado) 

de forma rápida e não invasiva, 

substituindo a biópsia em mui-

tos casos.

A elastografia hepática utili-
za ondas sonoras para medir a 

rigidez do fígado, em um pro-

cesso semelhante ao ultrassom. 

O exame dura entre 15 e 20 

minutos, é indolor, seguro, não 

utiliza radiação e permite ava-

liar com precisão a presença e a 

evolução de doenças hepáticas.

Segundo o secretário muni-

cipal de Saúde, Luiz Carlos No-

bre Cavalcanti, a oferta do exa-

me representa mais um avanço 

na ampliação dos serviços espe-

cializados da rede pública mu-

nicipal.

“Estamos ampliando o 

acesso da população a exames 

modernos e de alta precisão 

diagnóstica. Nosso objetivo é 

garantir que os moradores de 

Nova Iguaçu tenham acesso a 

tecnologias que muitas vezes 

estão disponíveis apenas na 

rede privada”, destacou.

Responsável pelo serviço no 

Centro de Saúde Vasco Barce-

los, o médico gastroenterologis-

ta Leonardo Barbosa da Cunha 

explica que o equipamento, 

conhecido como FibroScan, é 

considerado padrão ouro na 

avaliação de doenças hepáticas.

“Hoje o exame é funda-

mental para identificar fibrose 
hepática, cirrose, inflamações 
e a esteatose hepática. Muitos 

pacientes convivem com essas 

alterações sem apresentar sin-

tomas. Quanto mais cedo conse-

guimos identificá-las, maiores 
são as chances de acompanha-

mento adequado e prevenção 

de complicações”, explicou.

O especialista destaca ain-

da que o equipamento possui 

alto custo e está disponível em 

poucas unidades de saúde no 

estado. “Nem todos os planos 

de saúde cobrem esse exame, 

que pode custar até R$ 2 mil na 

rede privada. Em Nova Iguaçu, 

ele é oferecido gratuitamente 

mediante encaminhamento 

médico pela rede municipal”.

Para realizar a elastografia 
hepática, o paciente deve pro-

curar uma Clínica da Família ou 

Unidade Básica de Saúde. Após 

avaliação médica e indicação 

do exame, o encaminhamento 

é feito pelo sistema de regula-

ção da Secretaria Municipal de 

Saúde, responsável pelo agen-

damento no Centro de Saúde 

Vasco Barcelos.

Procedimento de avaliação do fígado 
é realizado todas as segundas-feiras

PMNI

Nova Iguaçu oferece exame de elastografia hepática gratuitamente na rede
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A Prefeitura de Campos, 

por meio da Secretaria Muni-

cipal de Saúde (SMS), informa 

aos munícipes que a vacina-

ção contra o Papilomavírus 

Humano (HPV) para o público 

de até 19 anos, 11 meses e 29 

dias foi prorrogada. A medida 

segue a nota técnica do Minis-

tério da Saúde, que ampliou a 

vacinação para este público 

até dezembro deste ano.

O subsecretário de Vigi-

lância em Saúde, o infectolo-

gista Rodrigo Carneiro, desta-

ca a relevância da vacinação 

contra o HPV e o papel fun-

damental da imunização na 

prevenção do câncer de colo 

do útero em mulheres e de 

verrugas genitais em ambos 

os sexos.

“Orientamos a população 

a procurar as Unidades Bá-

sicas de Saúde e a Central de 

Imunização, na Secretaria de 

Saúde, para realizar a vacina-

ção. A imunização é a forma 

mais eficaz de proteção con-

tra o vírus, sendo uma medi-

da preventiva indispensável”, 

reforçou o médico.

Crianças e adolescentes 

de 9 a 14 anos não vacina-

dos podem receber a dose 

única do esquema de roti-

na, conforme o Plano Na-

cional de Imunização (PNI). 

Para os grupos prioritários 

— que incluem pessoas com 

papilomatose respiratória 

recorrente (mediante pres-

crição médica), pacientes 

imunossuprimidos e vítimas 

de violência sexual — a reco-

mendação permanece com o 

esquema de três doses, inde-

pendentemente da idade.

Campos amplia faixa etária de vacinação 
para HPV para jovens de 9 a 19 anos

KELLY MARIA

Crianças não vacinadas podem receber dose única

Prefeitura de Saquarema intensifica 
fiscalização em supermercados
Ações seguem critérios estabelecidos pela legislação sanitária brasileira  

A Prefeitura de Saquare-

ma, por meio da Vigilância 

Sanitária Municipal, está 

intensificando as ações de 
fiscalização em mercados 
e supermercados de todo o 

município. A iniciativa tem 

como objetivo garantir a qua-

lidade dos alimentos comer-

cializados, proteger a saúde 

da população e assegurar o 

cumprimento das normas sa-

nitárias vigentes.

As equipes estão reali-

zando inspeções em todos os 
estabelecimentos do setor su-

permercadista da cidade, ve-

rificando desde as condições 
de higiene e limpeza dos am-

bientes até o armazenamento 

adequado dos produtos. Tam-

bém são avaliados o controle 

de temperatura de alimentos 

refrigerados e congelados, os 

prazos de validade, a inte-

gridade das embalagens e a 

adoção das boas práticas de 

manipulação e conservação 

dos alimentos.

Durante as fiscalizações, 
produtos considerados impró-

prios para o consumo estão 

sendo recolhidos e inutiliza-

dos. Entre as irregularidades 

encontradas estão alimentos 

com prazo de validade venci-

do e itens que apresentavam 

alterações em suas caracterís-

ticas organolépticas — como 

cor, odor, sabor, aparência e 

textura — fatores que podem 

indicar comprometimento da 

qualidade e representar riscos 

à saúde dos consumidores.

As ações seguem critérios 
estabelecidos pela legislação 

sanitária brasileira e pelas 

normas da Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária – AN-

VISA, incluindo a Resolução 

RDC nº 216/2004, que dispõe 
sobre as Boas Práticas para 

Serviços de Alimentação, e a 

Resolução RDC nº 275/2002, 

que estabelece procedimentos 

voltados ao controle sanitário 

e à segurança dos alimentos.

SAÚDE PÚBLICA
Segundo a Vigilância Sa-

nitária Municipal, o trabalho 

tem caráter permanente e 

busca não apenas identificar 
irregularidades, mas também 

orientar comerciantes e res-

ponsáveis pelos estabeleci-

mentos sobre a importância 

do cumprimento das normas 

sanitárias: “A fiscalização é 
uma ferramenta fundamental 

para a promoção da saúde pú-

blica. Nosso objetivo é garan-

tir que os alimentos comercia-

lizados estejam em condições 
adequadas para o consumo e 

que os estabelecimentos man-

tenham padrões de qualidade 
que protejam a população”, 

destacou Cristiano Bravo, 

coordenador da equipe da Vi-

gilância Sanitária.

Além de prevenir ris-

cos relacionados às doenças 

transmitidas por alimentos, 

as inspeções contribuem para 
a melhoria contínua dos ser-

viços oferecidos ao consumi-

dor, fortalecendo a confiança 
da população e incentivando 

a adoção de boas práticas por 

parte do comércio local.

A Prefeitura de Saquarema 

reforça que a Vigilância Sani-

tária continuará atuando de 

forma preventiva, educativa e 

fiscalizatória em todos os mer-

cados e supermercados da ci-

dade, promovendo ambientes 

mais seguros para consumido-

res e trabalhadores e contri-

buindo para uma cidade cada 

vez mais saudável.

PREFEITURA DE SAQUAREMA

BRUNO
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Muitos alimentos foram descartados pelos agentes nas vistorias

Aduências acontecem com a 

popualção em locais públicos

Após a quinta Câmara 

Técnica, eixo Desenvolvi-

mento Sociocultural, com 

destaque para os temas 

Saúde, Política para as Mu-

lheres e Proteção Animal, 

nesta terça-feira (30), os 

próximos passos do pro-

cesso de Revisão do Plano 

Diretor 2026-2036 serão 

duas audiências públicas, 

previstas para 5 de agos-

to, 18h, no espaço Cultural 

Maguinho, em Glicério (re-

gião serrana), e dia 12 do 

mesmo mês, 18h, na Câ-

mara Municipal.

A revisão é organiza-

da pelo Escritório de Ges-

tão, Indicadores e Metas 

(Egim), vinculado à Secre-

taria Municipal de Planeja-

mento e Gestão, com apoio 

do Conselho da Cidade. O 

cronograma de trabalho, 

que iniciou em março, se-

gue até outubro. O princi-

pal objetivo é promover a 

transparência e assegurar 

a participação ativa da so-

ciedade na construção de 

um futuro sustentável, in-

clusivo e ordenado para o 

município.

De acordo com o geren-

te do Egim, Romulo Cam-

pos, o processo é um ins-

trumento estratégico para 

orientar o crescimento da 

cidade, regulamentar o 

uso e a ocupação do solo, 

promover o desenvolvi-

mento equilibrado e asse-

gurar mais qualidade de 

vida para a população na 

próxima década.

A construção técnica do 

novo Plano Diretor é res-

paldada por 12 Câmaras 

Técnicas, compostas por 

especialistas da adminis-

tração pública e represen-

tantes da sociedade civil 

com atuação em áreas es-

tratégicas, como urbanis-

mo, meio ambiente, mobi-

lidade urbana e habitação.

Macaé retoma 
audiências 
públicas do Plano 
Diretor em agosto

Da Redação

Da Redação

Da Redação
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Aumento de mortos

Jorge Rodríguez

O novo levantamento, portanto, 

registra um acréscimo de 352 

mortes confirmadas em um 
dia. As estatísticas ainda devem 

piorar. As Nações Unidas estimam 

que até 50 mil pessoas possam 

estar desaparecidas, o que indica 

que o número de vítimas deve 

aumentar à medida que as equi-

pes de resgate avançam com as 

operações em edifícios em ruínas.

As informações, como tem sido 

praxe, foram transmitidas pelo 

presidente da Assembleia Nacio-

nal, Jorge Rodríguez, nome forte 

do chavismo e irmão da líder 

interina do país, Delcy Rodrí-

guez. Ele tem sido o responsável 

por divulgar os boletins sobre a 

tragédia. Na terça-feira (30), as 

autoridades tinham contabiliza-

do 1.943 mortos e 10.571 feridos. 

REUTERS/ FOLHAPRESS

Armas nucleares estão chegando à Finlândia e Lituânia

POR  

REDAÇÃO

Terremotos na Venezuela

Sacos de cadáveres

La Guaira

Delcy Rodríguez

O número de mortes confir-

madas em decorrência dos 

dois terremotos que atingiram 

a Venezuela há uma semana 

aumentou para 2.295, informou 

nesta quarta-feira (1º) o regime 

do país. 

Ainda segundo as autoridades, 

mais de 11 mil pessoas ficaram 
feridas, e outras 12.841 estão 

desalojadas.

Na segunda-feira (29), o coor-

denador humanitário da ONU 

na Venezuela afirmou que o 
órgão estava comprando 10 mil 

sacos para armazenamento de 

cadáveres. 

Desde os dois tremores, de mag-

nitudes 7,2 e 7,5, registrados com 

alguns segundos de diferença na 

quarta-feira da semana passada, 

foram contabilizadas mais de 

600 réplicas.

Apesar de provocar apreensão 

entre os moradores, os abalos não 

causaram mais danos significa-

tivos. O estado mais afetado é La 

Guaira, próximo à capital Caracas, 

onde têm se concentrado os esfor-

ços de resgate de sobreviventes 

e retirada de corpos. Parte dos 

venezuelanos critica a resposta do 

regime, considerada insuficiente. 

Delcy Rodríguez escreveu no X 

que as autoridades continuam 

prestando assistência às vítimas e 

supervisionando os trabalhos de 

recuperação. “Sei que muitos vene-

zuelanos sentem dor e frustração. 

Compartilho profundamente des-

ses sentimentos”, escreveu ela. “A 

Venezuela tem a alma dilacerada 

pelas perdas humanas causadas 

pelos devastadores terremotos.”

‘Vizinhos’ desafiam a Rússia e 
aceitam armas nucleares da Otan

A Finlândia passou a admitir, nesta quarta-feira (1º), a presen-

ça em seu território de armas nucleares da Otan, a aliança mi-

litar ocidental na qual ingressou em 2023 após sete décadas de 

neutralidade ante Moscou. Com isso, o país nórdico abandona 

um veto assumido em 1987 e mantido como regra não escrita 

pelas nações vizinhas do antigo império comunista. E não 

está só: o novo premiê da ex-república soviética da Lituânia, 

Mindaugas Sinkevicius, assumiu na terça (30) com promessa 

semelhante. A ex-comunista Polônia havia pedido, antes deles, 

para que os Estados Unidos estacionassem ogivas nucleares 

táticas em seu território. A solicitação foi uma resposta ao po-

sicionamento, em 2023, dessas armas de menor potência por 

parte de Vladimir Putin na aliada Belarus. No dia 17 passado, 

o Parlamento finlandês aprovou a decisão por 125 a 61 votos. 

Resposta será dada de forma política

Desabastecimento devido às ações

Tensão equivalente ao início da guerra

A chancelaria russa respondeu na segunda (29), dizendo 

que a medida seria respondida de forma política e com 

o que Moscou chama de “medidas técnico-militares”. Na 

prática, isso sugere o posicionamento de unidades ofensi-

vas que de todo modo a Rússia já está posicionando perto 

da fronteira finlandesa. Imagens de satélite mostram que a 
construção de instalações foi acelerada após a entrada de 

Helsinque na Otan.

Sanções cortaram praticamente todo o comércio entre os países, 

e o tráfego de passageiros foi suspenso desde o início da guerra. 

A tensão tem sido elevada pela renovada campanha de ataques 

ucranianos a refinarias russas, que levou o Kremlin a cogitar 
uma impensável importação de derivados de petróleo como 

gasolina. Putin admitiu, no domingo (29), que o país enfrenta de-

sabastecimento devido às ações. Por Igor Gielow (Folhapress)

O termo foi empregado durante as manobras que culminaram 

na invasão da Ucrânia em 2022, estopim do fim da arquitetura 
de segurança europeia do pós-Guerra Fria. Esse é o nível de 

tensão no Leste Europeu. O governo russo também determinou 

o fechamento das cinco conexões ferroviárias entre seu território 

e o finlandês, por tempo indeterminado a partir desta quarta. 
Também fechou uma passagem para a Letônia e outra para a 

Lituânia. O motivo não foi enunciado e o efeito prático é baixo, já 

que apenas alguns produtos como fertilizantes passam pelas vias. 

REUTERS/FOLHAPRESS

Moscou afirmou que vai tomar medidas militares

C O R R E I O 

NO   M U N D O

EUA e Irã entram 
em novas 
negociações por 
acordo de paz

Estados Unidos e Irã reali-
zam negociações técnicas em 

Doha, capital do Qatar, nesta 

quarta-feira (1°), na tentativa de 

chegar a um acordo sobre o trá-

fego marítimo pelo estreito de 

Hormuz e garantir um cessar-

-fogo duradouro, segundo uma 

fonte com conhecimento direto 

do caso e uma autoridade ira-

niana. Jared Kushner, genro 
do presidente dos EUA, Donald 

Trump, e o enviado Steve Wit-

koff se reuniram com o primei-
ro-ministro do Qatar —media-

dor ao lado do Paquistão— para 

preparar o terreno para as con-

versas, mas não participariam 

das discussões propriamente 

ditas, disse a fonte.

O vice-ministro das Relações 

Exteriores do Irã, Kazem Gha-

ribabadi, anunciou na tarde 

desta quarta que a reunião de 

negociação foi encerrada. Os 

participantes concordaram que 

“um canal de comunicação será 

estabelecido até amanhã” para 

relatar e registrar violações do 

memorando, informou a agên-

cia de notícias estatal Irna, ci-
tando Gharibabadi.

As negociações se baseiam 

em um acordo provisório de 

14 pontos assinado no mês pas-

sado, que tinha como objetivo 

interromper a guerra iniciada 

com os ataques dos EUA e de 

Israel ao Irã em fevereiro e rea-

brir Hormuz, ao mesmo tempo 

em que estabelecia um pra-

zo de 60 dias com vistas a um 

acordo de paz permanente.

No entanto, EUA e Irã têm 
discutido publicamente sobre o 

significado do pacto provisório, 
o que levou a ataques recípro-

cos na última semana.

O Irã está determinado a 
obter reconhecimento interna-

cional de seu controle sobre o 

estreito e de sua capacidade de 

cobrar taxas dos navios que en-

tram ou saem do Golfo, mesmo 

que tenha que fazê-lo à força, 

afirmaram duas fontes irania-

nas de alto escalão nesta quarta.

O tráfego foi parcialmente 

retomado pelo estreito, que an-

tes da guerra era responsável 

por um quinto do comércio 

global de petróleo e gás natural 

liquefeito.

As negociações em Doha 

foram estruturadas em sessões 

entre os principais negociado-

res e especialistas, disse a fonte 

com conhecimento das nego-

ciações. O Irã declarou publi-
camente que suas prioridades 

incluem chegar a um acordo 

sobre a gestão do estreito e a 

liberação de US$ 6 bilhões (R$ 

31 bilhões) em ativos iranianos 

congelados, e a autoridade ira-

niana afirmou que a rodada de 
discussões se concentraria nes-

sas duas questões. A prioridade 

dos EUA é garantir o livre fluxo 
de tráfego pelo estreito.

Irã quer reconhecimento de seu 
controle sobre o estreito de Hormuz

NASA/GSFC VIA WIKIMEDIA COMMONS

Americanos buscam garantir fluxo livre no Estreito de Hormuz nas negociações

Folhapress
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Irã recebido com festa

Ódio crescente

Eliminada da Copa do Mundo, 

após ser submetida a uma série 

de polêmicas ocasionadas pela 

guerra e pela política anti-imigra-

ção de Donald Trump, a seleção 

do Irã foi recebida com muita 

festa no aeroporto de Teerã. 

Torcedores lotaram o local para 

cantar e prestigiar os heróis, que 

acabou sendo eliminada de for-

ma invicta do Mundial 2026.

A situação é preocupante porque 

a entidade afirma ter analisado 
mais de 6 milhões de publicações, 

e o número de postagens racistas 

foi 13 vezes maior do que o núme-

ro registrado durante a Copa do 

Mundo de 2022, realizada no Qa-

tar. “As ofensas racistas estão em 

crescimento e se tornaram uma 

ameaça persistente ao bem-estar 

dos jogadores”, informou o SMPS.

REPRODUÇÃO X - @ENGLAND

Harry Kane marcou os dois gols da vitória inglesa na Copa

POR  

PEDRO SOBREIRO

Racismo no Mundial

Eliminação precoce

SAF do Vasco I

SAF do Vasco II

Com o fim da fase de grupos da 
Copa do Mundo, a FIFA revelou 

que seu Serviço de Proteção em 

Mídias Sociais (SMPS) registrou 

89 mil publicações com injúrias 

proferidas por usuários nas 

redes sociais durante a fase 

de grupos do torneio. Desse 

número, 11% era de publicações 

explicitamente racistas contra 

treinadores e jogadores.

O grande destaque do Irã na 

Copa do Mundo deste ano foi o 

goleiro Alireza Beiranvand, do 

Tractor FC, que foi o responsável 

direto pela campanha de três 

empates em três jogos, com defe-

sas impressionantes e atuações 

seguras. O Irã empatou em 2 a 

2 com a Nova Zelândia, em 0 a 

0 com a estrelada Bélgica e em 

1 a 1 com a seleção do Egito de 

Mohamed Salah.

Em entrevista ao jornal O Globo, 

Marcos Lammachia disse que 

considera que a negociação pela 

compra da SAF do Vasco está “con-

cluída”. “Uma negociação desse 

tamanho tem muitas fases, não é 

simples. Tivemos conversas inten-

sas, idas e vindas de contrato há 

quase 2 anos, mas estão tentando 

desqualificar a negociação”, disse.

“[Estão] inventando histórias e 

narrativas para colocar em xeque 

a credibilidade de quem sempre 

foi correto do lado do Vasco. Eram 

mais de 10 pessoas pelo lado do 

Vasco, inclusive os que atualmente 

tumultuam, e os únicos de fato 

que tinham interesses pessoais, 

foram afastados do processo e hoje 

reclamam, entraram com a ação e 

pedem transparência”, afirmou.

Inglaterra vira sobre a R.D. Congo 
e avança para as oitavas

A Inglaterra não jogou bem e esteve muito próxima de vivenciar 

um vexame daqueles na Copa do Mundo. Os europeus, cujo time 

é formato pela elite da Premier League, considerado por mui-

tos como o melhor campeonato nacional de clubes do mundo, 

estiveram eliminados pela República Democrática do Congo até 

os 30 do segundo tempo. A seleção africana abriu o placar aos 

7 minutos de jogo, com Brian Cipenga, e fez um jogo defensivo 

praticamente perfeito. Do outro lado, os comandados de Thomas 

Tuchel não conseguiam criar oportunidades. Até que o artilheiro 

Harry Kane, que estava apagado no jogo, arrancou o empate com 

um balaço aos 30 minutos do segundo tempo, causando verda-

deiro pânico na R.D. Congo. A seleção se desperou e desencaixou 

o jogo defensivo. Com isso, Kane marcou o golaço da virada aos 

41 do segundo tempo, dando a vitória aos ingleses.

Inglaterra enfrentará os donos da casa

Ampliar sequência positiva em Grand Slams

João Fonseca avança em Wimbledon

Agora a Inglaterra vai para as oitavas para enfrentar a 

invicta seleção do México. Além do bom futebol dos donos 

da casa, os ingleses vão precisar quebrar um tabu construído 

ao longo de três edições de Copa do Mundo. Isso porque o 

jogo será disputado no Estádio Azteca, no México. E a seleção 

mexicana jamais perdeu uma partida de Copa do Mundo 

no estádio lendário. Mas Tuchel confia em Harry Kane para 
frustrar os mexicanos: “Ele está cada vez melhor”, disse.

Agora, Fonseca encara o vencedor entre Roman Safiullin e Botic 
van de Zandschulp na terceira rodada. Em 2025, João caiu na 

terceira rodada do torneio após derrota para o chileno Nicholas 

Jarry por 3 sets a 1. Agora, na segunda participação no torneio, 

tenta ampliar sua sequência positiva em Grand Slams após ser o 

primeiro brasileiro depois de Guga a chegar às quartas de final 
de Roland Garros. Por Eduardo Marini (Folhapress)

O tenista brasileiro João Fonseca, número 27 do ranking ATP, 

bateu o holandês Jesper de Jong (número 73 do ranking) em 

três sets no torneio de Wimbledon, por 3 sets a 0 (parciais de 

6-1, 7-5 e 6-4) e avançou para a terceira rodada nesta quarta 

(1º). João venceu bem o primeiro set por 6-1. De Jong dificul-
tou no segundo, mas o brasileiro conseguiu fechar a conta 

em 7-5. No final do terceiro, o holancês perdeu a força: 6-4. 
Na estreia, venceu também em três sets o espanhol Roberto 

Bautista (183 do mundo) por 7-6 (7/4), 6-4, 6-3.

ANDRÉ GEMMER/CBT

João Fonseca segue se destacando no mundo do Tênis

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

Seleção Brasileira 
se prepara para 
o duelo contra a 
Noruega

O grupo da Seleção Bra-

sileira se reapresentou nesta 

quarta-feira (1º). Estão pro-

gramados três dias de treina-

mento até o duelo decisivo de 

oitavas de final da Copa do 
Mundo contra a Noruega, mar-

cado para domingo (5) às 17h 

(horário de Brasília), em Nova 

Jersey, nos Estados Unidos.

Na primeira fase do tor-

neio, os europeus passaram 

em segundo no chave I. Foram 

duas vitórias (4 a 1 sobre o Ira-

que e 3 a 2 sobre Senegal) e a 

derrota por 4 a 1 para a Fran-

ça. No primeiro mata-mata, a 

Noruega eliminou a Costa do 

Marfim por 2 a 1. Até agora, a 
Noruega fez dez gols, metade 

pelo atacante Haaland, autor 

de cinco, e sofreu oito.

O Brasil voltou de Houston, 

local da vitória por 2 a 1 sobre 

o Japão, na segunda (29), logo 

após o jogo para Nova Jersey. O 

grupo já trabalhou na terça (30) 

no hotel e no centro de treina-

mento utilizados desde o início 

das atividades nos EUA.

PAQUETÁ SEM PREVISÃO DE VOLTA
Lucas Paquetá, que havia 

sido titular em todos jogos da 

Seleção nesta Copa do Mundo, 

publicou, nas últimas horas, no 

perfil oficial das redes sociais al-
guns versículos bíblicos lamen-

tando a lesão sofrida no final do 

primeiro tempo do jogo contra 

o Japão. Ele saiu de campo sen-

tindo dores e com ajuda dos co-

legas. Na volta do intervalo, foi 

substituído por Endrick.

“Vamos juntos até o fim. 
Bora Brasil”, escreveu o atleta 

depois de ter a lesão na coxa 

esquerda constatada em exa-

me nessa terça. A CBF não 

informou o tempo de recupe-

ração, mas dificilmente Lucas 
Paquetá estará à disposição 

para o confronto de domingo 

contra a Noruega.

“O jogador seguirá um pro-

tocolo de tratamento intensi-

vo, acompanhado pela equipe 

médica da Seleção Brasileira, 

visando sua recuperação e re-

torno às atividades no menor 

tempo possível”, disse a confe-

deração em comunicado oficial.

RAPHINHA PODE RETORNAR
Na terça, o atacante Raphi-

nha avançou no processo de 

recuperação da lesão sofrida na 

vitória do Brasil sobre o Haiti 

por 3 a 0 na segunda rodada da 

Copa do Mundo.

O camisa 11 começou a 

transição para o campo partici-

pando de exercícios leves de tê-

nis. Existe a expectativa de que 

o avante esteja à disposição do 

técnico Carlo Ancelotti para o 

duelo das oitavas de final con-

tra a Noruega, mas ele deve co-

meçar a partida como opção no 

banco de reservas.

Raphinha progrediu bem e pode 
estar à disposição para a decisão

RAFAEL RIBEIRO/CBF

Carlo Ancelotti poderá contar com Raphinha para o jogo das oitavas de final

Por Juliano Justo (Agência Brasil)
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E
nquanto o mun-
do tenta ensinar 
o futebol para os 
Estados Unidos 
por meio das ma-

ravilhas da Copa do Mundo, 
os EUA tentam emplacar um 
fenômeno automobilístico 
tipicamente americano mun-
do afora. E a próxima parada 
é o Brasil. Mais especifi ca-
mente na Farmasi Arena, no 
Rio de Janeiro.

Intitulado Hot Wheels 
Monster Trucks Live�: Glow-N-
-Fire, o evento reúne alguns dos 
mais famosos e icônicos cami-
nhões monstros da história da 
categoria, como Mega Wrex, Ti-
ger Shark, Gunkster, Bone Sha-
ker, Bigfoot e Skelesaurus. A eta-
pa do Rio de Janeiro marcará a 

Devido à 
alta procura, 
espetáculo 
automobilístico 
teve de abrir nova 
data na Cidade 
Maravilhosa

Fenômenos de vendas, as miniaturas da Hot Wheels ganham vida em um 

espetáculo automobilístico tipicamente americano que agora desembarca no Rio

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Por Pedro Sobreiro

dia 26 de setembro deste ano. 
Porém, a procura foi tão alta 
que eles tiveram de abrir uma 
sessão extra no domingo (27).

As vendas para esta nova 
sessão abrem nesta quinta-feira 
(2) às 11h, no site https://www.
bilheteriadigital.com/.

�ESQUENTA� DE RESPEITO

Os fãs de Hot Wheels tam-
bém terão a oportunidade de 
participar da Pre-Show Party, 
realizada antes de cada apre-
sentação. Essa experiência ex-
clusiva oferece acesso à pista da 
arena, onde o público pode ver 
de perto os designs incríveis e o 
tamanho épico dos Hot Wheels 
Monster Trucks, além de parti-
cipar de sessões de autógrafos 
com seus pilotos e artistas fa-
voritos. Cada ingresso da Pre-
-Show Party inclui um card de 

autógrafos exclusivo para os 
participantes da experiência. 
Os passes estarão disponíveis 
para compra enquanto dura-
rem os estoques.

Com a experiência VIP pré-
-show, os fãs poderão ver os Hot 
Wheels Monster Trucks de per-
to, participar de sessões de au-

tógrafos e registrar fotos exclu-
sivas, receber o pacote ofi cial de 
produtos Hot Wheels Monster 
Trucks Live Offi  cial Souvenir 
Merchandise Bundle e ter aces-
so à Pre-Show Party. Os passes 
VIP são limitados e estarão dis-
poníveis para compra enquan-
to durarem os estoques.

chegada do novo Rhinomite, o 
rinoceronte gigante sobre ro-
das que chega à turnê com ma-
nobras inéditas e muita ação.

O Glow-N-Fire é uma mis-
tura de automobilismo com 
entretenimento ao melhor 
estilo americano. Mais que as 
manobras radicais dos pilo-
tos, o evento valoriza o  espe-
táculo em si, o que acaba sen-
do muito interessante para 
públicos de diferentes idades, 
incluindo a molecada.

Fora a corrida dos carros, 
que pulam, capotam e fazem 
o impossível diante dos olhos 
do público, o evento conta 
ainda com pilotos de FMX 
executando saltos de alto im-
pacto, incluindo o novo No-
-Handed Front Flip, além de 
efeitos especiais, um dinos-
sauro robô que cospe fogo 
e esmaga carros, e diversas 
atrações pensadas para toda a 
família. É algo completamen-
te diferente do que costuma 
vir para o Brasil, mesclando 
a paixão pelo automobilismo 
com toda a extravagância 
americana.

O espetáculo é inédito no 
Rio de Janeiro e será realizado 
na Farmasi Arena, ao lado do 
Parque Olímpico da Barra. Ini-
cialmente, a Hot Wheels havia 
agendado duas sessões para o 

ZONA SUDOESTE, A CASA DO 

AUTOMOBILISMO

Historicamente, a Zona 
Sudoeste é a casa do auto-
mobilismo no Rio de Janeiro. 
No século XX, o antigo Autó-
dromo Internacional Nelson 
Piquet, em Jacarepaguá, foi 
palco de corridas históri-
cas da Fórmula 1, Stock Car, 
Porsche Cup e afi ns, mas 
acabou sendo demolido 
para dar espaço ao Parque 
Olímpico da Barra.

Agora, por ironia do des-
tino, provas de automobi-
lismo alternativas, como o 
Hot Wheels Monster Trucks 
Live�: Glow-N-Fire e os 
campeonatos de �drift� estão 
regressando para a região 
nessa explanada da Farma-
si Arena. É uma forma de 
regressar às origens de um 
local que já recebeu lendas 
como Ayrton Senna e Nelson 
Piquet e agora volta a ouvir 
os roncos de motores em 
meio a manobras radicais 
que impressionam públicos 
de todas as idades.

Procura foi tão alta que a Hot 

Wheels precisou abrir uma 

nova data. Vendas começam 

nesta quinta-feira (2).
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Enchentes provocadas pelo aquecimento e fenômenos como o El Niño aumentam o risco de doenças infecciosas, como a leptospirose

Crise climática 
amplia ameaças 

à saúde e 
desafia o SUS
Eventos extremos alteram o comportamento de 

doenças, elevam mortes por calor e pressionam o SUS

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

Ethel Maciel: Brasil “começa a 

fazer o dever de casa” para se 

adaptar às mudanças

‘A 
crise do clima 
também é uma 
crise de saúde’. 
Foi assim que 
o diretor-geral 

da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), Tedros Adhanom, 
classificou o momento atual 
vivido pelo mundo durante a 
Conferência das Nações Unidas 
sobre as Mudanças Climáticas 
de 2023 (COP28).

O debate sobre a saúde na 
pauta climática ainda é consi-
derado recente, apesar de os 
efeitos da crise já serem irre-
futáveis. Especialistas apontam 
que, na COP26, em 2021, o tema 
da saúde orbitou os debates da 
conferência, mas de forma pa-
ralela e tímida. Na verdade, ele 
só entrou de forma mais oficial 
no debate mesmo na COP30, 
ocorrida no ano passado no 
Brasil, em Belém. É inegável 
que os efeitos das mudanças cli-
máticas impactam e interferem 
na saúde humana, podendo 
influenciar diretamente a pro-
pagação de doenças, a qualida-
de do ar e da água e acarretar 
doenças graves.

INFECÇÕES E VÍRUS
As doenças mais sensíveis 

a essas mudanças são as infec-
ciosas como dengue, malária, 
leishmaniose. Além do aumen-
to da transmissão de hepatites 
virais e leptospirose, que vem 
crescendo em regiões afetadas 
por inundações e enchentes, 
como ocorreu no estado do Rio 
Grande do Sul, que vivenciou 
uma das piores crises da sua 
história em 2023-2024, quando 
o Brasil ainda sentia os impac-
tos do fenômeno climático El 
Niño que alterou substancial-
mente as temperaturas do país.

Enquanto os estados do Sul 
do Brasil eram castigados pelas 
chuvas recordes e pelo trans-
bordamento dos rios, as regiões 
Norte, Nordeste e Centro-Oeste 
foram impactadas pela seca e 
pelo calor extremo, que resultou 
em nove ondas de calor e criou 
um ambiente ainda mais propí-
cio à proliferação do mosquito 
Aedes aegypti, principal vetor 
da dengue, zika e chikungunya.

Com a explosão dos casos de 
dengue em 2024, o país viveu 
uma de suas piores epidemias 
da doença. Além disso, outro 
evento climático preocupante 
na saúde são as ondas de ca-
lor que acarretam uma série 
de impactos negativos como 
desidratação grave, exaustão, 
e agravamento de problemas 
cardiovasculares e respirató-
rios. Esses sintomas se inten-
sificam em populações vulne-
ráveis, como idosos, crianças, 
pessoas com doenças crônicas 
e obesos.

A epidemiologista Ethel Ma-
ciel, que acompanhou as discus-
sões sobre saúde na COP30, em 

Belém, como enviada especial 
representando o Ministério da 
Saúde, destaca que é evidente 
que a crise climática tem altera-
do o comportamento das doen-
ças e da circulação dos vírus.

“As mudanças climáticas 
afetam nossa saúde de diferen-
tes formas. Elas influenciam as 
doenças infecciosas e as doen-
ças crônicas. Na epidemia de 
dengue, vimos o encurtamen-
to devido ao calor, do ciclo de 
transmissão do mosquito. O 
tempo que ele leva para pas-
sar de larva a mosquito adulto 
encurtou. Isso vai mudando 
a forma como entendemos as 
doenças. Inclusive, a própria 
circulação dos vírus foi muito 
impactada pelas mudanças cli-
máticas. Antes de 2023, tínha-
mos muito bem marcados os 
ciclos das doenças: no verão, ar-
boviroses; no inverno, doenças 
respiratórias. Em 2024 e 2025, 
embolou tudo.”

VILÃO SILENCIOSO
O agravamento das ondas 

de calor também tem sido alvo 
de atenção por parte dos pes-

quisadores brasileiros. A Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz) 
juntamente com a Universi-
dade Federal da Bahia (UFBA) 
realizou um levantamento 
inédito mostrando que, entre 
2000 e 2019, 120 mil mortes no 
Brasil estão associadas às on-
das de calor.

O estudo explorou os efeitos 
do calor extremo sobre as inter-
nações hospitalares do Sistema 
Único de Saúde (SUS), eviden-

ciando como as mudanças cli-
máticas apresentam riscos con-
cretos à saúde pública. Diante 
disso, os pesquisadores desta-
cam a necessidade de fortalecer 
a agenda de adaptação através 
da operacionalização de medi-
das de proteção ambiental e da 
integração das áreas de saúde e 
meio ambiente.

Segundo a pesquisadora da 
Fiocruz que liderou o estudo, 
Beatriz Oliveira, o levantamen-
to inova ao integrar a carac-
terização das ondas de calor, 
considerando frequência, in-
tensidade e duração, à análise 
de seus impactos sobre inter-
nações e mortalidade. Diante 
de previsões de que eventos 
climáticos extremos se inten-
sificarão e se tornarão mais 
frequentes daqui em diante, o 
estudo vem como um diagnós-
tico e um alerta.

“[Esses dados] se tornam 
muito mais chocantes porque 
eram invisibilizados. Esses es-
tudos, eles tendem a tornar 
isso muito mais visível. A gente 
começa a direcionar os nossos 
olhares para esse risco”, afir-

mou. “Não é normal o calor 
que a gente tá vivendo. Não 
podemos normalizar essa ex-
posição. Precisamos reconhe-
cer isso como um problema 
de saúde pública e atrelar ele 
às possíveis medidas”, destaca 
Oliveira.

CAPACITAÇÃO
Diante desse cenário apre-

sentado, especialistas ouvidos 
pela reportagem reforçam a 
necessidade de esforços e ações 
coordenadas de mitigação e 
adaptação no Sistema Único de 
Saúde (SUS).

Ethel Maciel ressalta que, 
após a COP30, o Brasil come-
çou a fazer o dever de casa. 
Segundo ela, foram estabele-
cidas medidas voltadas à mi-
tigação de eventos climáticos 
extremos, mas ainda está mui-
to atrasado. Apesar do SUS ser 
reconhecido internacional-
mente por ser o maior siste-
ma único de saúde do mundo, 
ainda apresenta uma série de 
lacunas em sua resposta às 
mudanças climáticas e planos 
de prevenção.

“O primeiro guia para o 
profissional de saúde e mu-
dança climática saiu em 2024. 
É algo muito recente para nós. 
Foi a primeira vez que a gente 
começou a falar disso do pon-
to de vista institucional, pelo 
Ministério da Saúde”, declarou 
ela, mencionando algumas das 
medidas implementadas desde 
então – entre elas uma Sala de 
Situação Nacional de Emergên-
cias Climáticas em Saúde e o 
Plano de Ação em Saúde de Be-
lém, que visa o monitoramento 
do clima, a estruturação dos sis-
temas de saúde e a inovação.

Outra medida citada por 
Maciel é o Adapta SUS. Estra-
tégia do Ministério da Saúde 
focada em preparar o SUS 
para os impactos das mudan-
ças climáticas. 

Por Isabel Dourado e Beatriz Cicci


